
z 

RELAÇÃO 
DOPE S T I M, 

que 

A O I L L.*o e EX.M0 SENIIOR 

D MARCOS DE NORONHA 
E BRITO, 

VIII. CONDE DOS ARCOS, 

MARECHAL DE CAMPO DOS REAES 
EXERC1TOS, 

GRXO-CRUZ DA ORDEM DE SXO BENTO 
DE AVIZ, 

GOVERNADOR E CAPITÃO GENERAL 
D A 

PROVÍNCIA DA RA II IA, 
GENTIL HOMEM DA CAMARA 

D E 

SUA ALTEZA SERENÍSSIMA 

O príncipe real, 
DO CONSELHO DE ESTADO, 

Ministro e Secretario de Estado dos Negocies da Marinha, 
e Ultramarinos. §c. &jc. £fc. 

Derao os Subscriptores da Praça do Commercio, aos 6 de 
Setembro de 18l7 , por occasiSo de collocarem nella o 
Retrato do mesmo Kxcellontissimo Conde, seu Fundador, 
e mormente em coiisideracao de seus Illustres Feitos nos 
proximos passados mezes de Março , e Abril. 

BAHIA:- 1 
Na Typ#graphia de Manobl Antonio da Sieta Serva* 

Com as Licenças necessárias. 
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RELAÇÃO. 
5 

OB os Auspícios do Illustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor Conde dos Arcos , Governador e 
Capitão General da Provincia da Bahia, construião 
os Negociantes desta Gidadc sumptuoso Ediíicio 
para servir-lhcs de Praça, e tencionavão, em con¬ 
sequência deste favor , que vinha apoz de muitos 
outros, collocar nella o Retrato do seu Eximio 
Protector : eis que, concluída apenas a obra , ap- 
parece eterno assumpto de geral reconhecimento 
ao Excellentissimo Conde, na memorável reducção 
de Pernambuco ; o que , affervorando ânimos agra¬ 
decidos, determina os Administradores da Praça a 
convocar immcdiafamente os Subscriptores, que, 
reunindo-se no dia £7 de Junho, resolverão o coni 
teudo no seguinte 

TERMO. 

Aos 27 dc Junho de 1817, sendo convocados 
es Subscriptores da Praça do Coramercio da Muito 
Nobre, e sempre Leal Cidade da Bahia abaixo 
assignados pelos Administradores da mesma Praça 
Manoel José de Mello, Manoel Ferreira da Silva, 
e Francisco Alves Guimaraes , por motivo de an- 
nunciar aos ditos Subscriptores a chegada das 
Estampas, que so hayiã<| mandado fazer, ou. abrir 

oa A 2 em 



em Londres com o Retrato do Illnstríssimo, e 
ExccIlcntissLmo Senhor Conde dos Arcos, e con¬ 
sultar a vontade, e opinião dos mesmos Subscri- 
ptores sobre o que convinha presentemente fazer- 
se á este respeito; foi por todos reconhecido, que 
tendo sido o Illustrissimo e Exccllentissimo Senhor 
Conde dos Arcos em todo o tempo do seu Justis- 
simo, e IHuminado Governo Credor do Reconhe¬ 
cimento Publico, maior, e mais eminentemente o 
era nesta occasiáo pelos Illustres Feitos de Março, 
e Abril, em consequência dos quaes salvara Per¬ 
nambuco d» furor Revolucionário, elevando esta 
Província à Cathegoría de Honra, cm que se acha 
constituída : pelo que , seguindo o exemplo das Na¬ 
ções Civilisadas para com os seus Heroes, pareceo 
á todos, que. se devia dar ao Excellentissimo Senhor 
Conde dos Arcos hum Publico Testemunho de 
Gratidão, e Respeito; e depois da mais séria dis 
eussão sobre as differentes Opiniões, que á este 
respeito occorrerao , farão unanimemente approvadas 
as seguintes Resoluções. 

1. a Que na Praça do Commercio desta-Cidade 
no dia 15 de Agosto se desse huma Festa ao Ex¬ 
cellentissimo Senhor Conde dos Arcos, convidan¬ 
do-se para a mesma todas as Pessoas da Cidade, 
e Reconcavo, que estão nas circunstancias de me¬ 
recer tão honroza dislineção. 

2. “ Que no referido dia fosse coll cado no 
grande Salão da Praça o Retrato do Excellentis- 
simo Senhor Conde dos Arcos , dando-se hunt 
Exemplar á cada Convidado ; para que em todo o 
tempo sejão as Casas desta Província honradas.com 
a Efligie do Restaurador dc Pernambuco, e. Heróe 
da Bahia. 

S.* Que em Acções da Caixa de Desconto 
desta .Cidade se instituísse hum Vinculo no valor 
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de ccm confos dc réis, cujo rendimento annual 
ficaria à disposição do Excellentissimo Senhor Conde 
dos Arcos , e seus Descendentes , como Monu¬ 
mento eterno da Gratidão dos Governados , e da 
Justiça do Excellentissimo Governador. 

4.“ Que a disposição, e dirécção da Festa 
fossé encarregada aos Senhores Administradores da 
Praça do Commercio, assim como a arrecadação 
dos fundos, c mais diligencias, relativas à institui¬ 
ção, do Vinculo , aos Illustrissimos Senhores Pedro 
Rodrigues Bandeira , Josc Jgnacio Acciaivoli de 
Vasconcellos Brandão, Antonio da Silva Paranhos, 
e Francisco Martins da Costa. 

5* Que estas Resoluçães ficarão guardadas no 
Archive da Praça, fazendo se outro igual exemplar, 
para ser offereeido ao Iilustrissimo e Excellentissimo 
Senhor Conde dos Arcos no dia 15 de Agosto. 

E por serem estas as Resoluçãcs, que por fim 
se tomarão, para maior firmeza assignárão com- 
migo Manoel Ferreira da Silva, Administrador da 
Praça, que fiz vezes de Secretario. 

Manoel Ferreira da Silva. 
Manuel José de Mello. 
Francisco Martins da Costa Guimarães.. 
Francisco Alves Guimarães. 
Pedro Rodrigues Bandeira. 
Manoel José Vilella de Carvalho. 
Jutro Gonçedves Cczimhra. 
Thomé AJfonso de Moura. 
João José da»Silva Netto. 
Carvalho e Siqueira. 
João Baptista de Araujo Braga. 
Antonio da Silva Paranhos. 
Pedro Alexandrino de Souza Portugal► 
Domingos Borges dç Barros. 
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Manoel José .Machado. 
Felippe Justiniano Costa Ferreira. 
Francisco Ac Souza Paraíso. 
José Ignacio jteciaivoll Ac Fascnnccllos- Brandão} 
Manoel José Dias Costa. 
José Antonio Ribeiro Ac Oliveira. 
João José Ac Freitas. 
Liiio José Gomes. 
Felisberto Caldeira Brant. 
João Miguel Dias de Faria. 
Luiz Antonio Hanna. 
Francisco Pedro Cardoso. 
José Lopes da Costa Soares. 
Antonio Marques Ae Souza. 
Antonio Pinheiro de Abreu. 
Antonio José Pinto. 
Fitai Prudencio 
Domingos José Ae Almeida Lima. 
Antonio Ferreira Coelho. 
Pedro Antonio Cardoso. 
João Peixoto de Miranda e Feras. 
Custodio José Leite. 
Francisco Belens. 
Manoel de Castro Neves. 
Domingos José Antonio Rábello. 
Fcncesláo Miguel de Almeida. 
Joaquim José Maria Ae Campos. 
Luiz da Costa Guimarães. 
José Duarte Coelho. 
Luiz José Pereira Rocha. 
Adão José de Azevedo. • 
Custodio José da Silva. 
Manoel João dos Reis. 
José Joaquim Machado. 
Antonio .Moreira da Silva. 
Pedro Barbosa Madureira. 
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Pedro Pires Games. 
José Alves da Cruz Rios. 
José Antonio Caspar. 
Antonio Moureira Serra. 
José Antonjo de Souza Severo. 
Sebastião José Coelho. 
Antonio José de Souza Lobo e Companhia. 
Manoel José Ferreira de Carvalho. 
José Luis Rodrigues Valadares. 
José Barbosa Madureirai. 
Domingos Pereira de Aguiar- Castro e stu Pai. 
Antonio de Souza Vieira. 
Alexandre Gomes Ferrão Castel Branco. 
Manoel Ferreira de Araujo. 
José Thontaz Rodrigues de Miranda. 
Manoel Joaquim Coelho Travessa. 
Antonio Gonçalves Macieira. 
Antonio Dias Soares. 
Francisco Antonio Pinto. 
Agostinho da Silva Paranhos. 
Serafim José Pereira. 
Joaquim da Costa Dourado. 
João da Mata Pinto e Companhia. 
Maximiano An tonio Va 

Deixada, pois, a direcçao do Festim ao arbitrio 
dos Administradores, assentarão clles proporcionar , 
quanto estivesse em si, a grandeza da Funcçtúr á 
do Objecto, e Heróe; e para o degempenhar, lem- 
brárão-se nao só de Salva geral dos navios mer¬ 
cantes , surtos no porto , Baile , líefresco , e Cêa 
lauta ; mas até de convidar Pessoas conspícuas, que 
se dizia privar com as Musas, a fim de que cele¬ 
brassem em métro as Virtudes guerreiras , e cívi¬ 
cas do Prcclarissimo Delegado do MELHOR dos So- 
ikeakos. iNáo cumprindo dar a Cêa uo Sulino da 
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Praça, menos por brcre, que por acatamento 
ao Retrato do Excelkntissimo Conde, eonsagrárão- 
no à recitação dos Versos, Concertos, Cantoria, 
e Dança : antes, porém , que passemos à outras coi¬ 
sas , raieva fallar das dimensões , ornato, c arranjo 
desta magnifica peça. Estende o Sallão cm com¬ 
primento à 90 palmos; sua largura abrange fiO, 
e sóbe em pé dereito a 40. O técto he. plano, 
terminado na visinhança da cimalha, e em torno, 
por huma cinta verde ,. que serve de campo à flo- 
roes de talha doirados. Por 26 janellas , em duas 
ordens , recebe luz e ár o Sallão. O pavimento he 
dc tàboas estreitas , e alternadas , Petiá, e Páo 
roxo, duas preciosas madeiras deste Paiz , forman¬ 
do diversas figuras geométricas : cusfou contos de 
réis. Do centro do mostrador de hum relogio, 
que está bem no meio do técto, pendia rico Lus¬ 
tre de 24 lumes. As paredes estavSo cobertas de 
bogías , postas em dirandellas de metal amarello , 
e distribuídas com elegante symetria. Em hum dos 
topos do Sallão ( lado do Norte ) está collocado 
o Retrato do Excellentissimo Conde ,( cuja deseri- 
pção daremos cm lugar competente) coberto com hu- 
ma cortina azul-celeste , recamada de esfrelias , .c 
guarnecida de lindas , e custosas flores Francezas : 
no topo fronteiro estava hum Piano-fórte. Havia 
quatro ordens de cadeiras em cada hum dos dois 
lado3 do comprimento do Sallão , ficando no cen¬ 
tro mui folgadg espasso para dança. Estava final- 
mente por baixo do Retrato hum pequeno estra¬ 
do alcatifado , e sobre elle cinco cadeiras para os 
cinco Poetas, cujos «ornes, e ordem , por que reci¬ 
tarão os Poemas, irá em seu lugar: O Excellcu- 
tissimo Conde, Cuja urbanidade he reconhecida, 
não consentio assento distincto para Si. Os quar¬ 
tos immediatos , que servem ás operaçoes das tres 
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Companhias dc Seguradores, eslavao adereçados 
com excellente gôsto, e destinados pura jogo: os 
oppostos para Orchestra, e Cópa. Do lado da fa¬ 
chada da Praça, que olha para o Mar, levantárSq 
mui solidamente hum Salluo do tamanho do Etii- 
íicio inteiro, qnc não ficou com menos de 2íX) 
palmos de comprido, abraçando 60 em largura' 
aqui pozerão a Cêa, de cuja magnificência, c ex- 
quisito primor daremos conta adiante. Por causa dc 
copiosas chuvas, próprias da Estação, nao foi 
possivel acabar a obra, e por consequência dar o 
Festim no dia iõ de Agosto, como se resolvêra ; 
transferindo-so Funoção tão plausível para os 6 do 
immediato Setembro, cm que teve Uigít. 

Amanhccco em fim o dia , que ( á cxcepçuo 
tio de saudosa memória, cm que esta Cidade foi 
bemaventurada com a Presença Augusta do seu Ado¬ 
rado SOBERANO , e Real Família) nenhum outro 
vio a Bahia tão alegre. O ancoradouro estava co¬ 
berto dc hum engraçado matiz de varias bandei¬ 
ras ; o alvoroço da Cidade espertava os mais apá- 
tíiicos temperamentos ; e o júbilo dos coraçScs 
apparccia fiel mente retratado nos semblantes. 

A’s 5 da tarde era a hora dada na* cartas dc 
convite : as ruas estavão guarnecidas de Tropa , a 
fim de regular o transito das canoagens. O terrei-» 
ro , ou área em frente da. Praça, via-se alas'rado 
dc juncos ; as escadas do Edifício tapizadas de va¬ 
riegadas flores; e nao distante vasto Coréto de es¬ 
colhida Musica Militar , (pie annunciava a chegada 
dos Convidados. A’ porta da Salla de espera esta- 
vão os ties Administradores para o recebimento ; 
dois Mestres de Coreinouias conduzião a Senhora, 
ou Homem , que chegava , até a porta do Sallão , 
onde se achavão tres Senhoras, e oito Mestres de 
Cercuionias, que fazião as honras da Cusa. Pelas 
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cinco e mjia descco do Palacio o Excelletissimo 
Conde Governador', montou soberbo e ricameute 
jaezado cavallo, e picou em direcção da Praça. 
O garbo, e intelligencia, com que o Excellentissimo 
Conde mandava o ginete, denunciava ( quando o 
nâo conhecessem ) hum Cavalleiro Marialva, o que, 
dito entre Portuguezes, lia acabado ellogio na Ar¬ 
te da Cavallaria. Aos lados do Excellentissimo Con- 

. de hia todo o seu Estado-Maior ; marchava na 
frente hum Piquete de Cavallo, e na retaguarda a 
Companhia de Voluntários de Sua Alteza o Se¬ 
reníssimo Principe Real. De todas as janellas lan- 
çaviio flores sobre o Excellentissimo Conde, e seu 
luzido Cortejo; por vezes se espantou o cavallo; 
mas sem susto de alguém, por que cm fim o Ca¬ 
valleiro o nâo consentia: não se rccórda a Bahia 
de Espcctaculo tão pomposo, Apenas entrou o Ex¬ 
cellentissimo Conde na grande área em frente da 
Praça, soou Marcial Concêrto; descerão em con¬ 
tinente os Administradores, e Mestres fie Ccromo- 
nias; e, mal o Heróa poz pé no Sallão, rompeo 
a Orchestra buma Symphonia do insigne Bom-tem¬ 
po : feitas as devidas reverencias ao Excellentissi- 
ino Conde por toda a Companhia, que constava 
de 566 Homens, e 45 Senhoras, vestidos de gran¬ 
de gala, dirigio o l.° Administrador dn Praça, 
Manoel José de Mello, actual Thesoireiro da 
Junta, a seguinte falia á Sua Excellencia. 

“ Dezejando os Negociantes d'est i Cidade 
„ dar solem ne testemunho de reconhecimento á Vossa 
„ Excellencia pelos muitos bens, dc que lhe são 
„ devedores, convocarão, pela administração da Pra- 
„ ça, todos os seus Subscriptorcs ; eis que no dia 
„ 27 de Junho, em vrz de humá Corporação, 
#> virão concorrer a esta mesma Salla Cidadãos 
„ de todas as Classes, aahclando ser quiuhoeiros 
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, fios devidos , OhÉfcjuios , que se nicditavao tafhar á 
„ Yossa Excellcncia ; o que converteo a devoção 
„ dc alguns em verdadeiro negocio da gratidão 
„ de-todos : e 6C a expressão do sincero aí- 
,, fecfco dc hum Povo agradecido Iic, para asAlmis 
» Grandes , a mais lisougcira recompensa , certo 
„ que Vossa Execllencia a obtem do Povo da Ba- 
„ hia. Outras linguas, Exeellentis^imo Senhor, fa¬ 
ir rão o Elogio de Vossa Excellcncia; que eu, som 
„ talentos proprios para tamanha tarefa , ( mas obii- 
„ gado toda-via a fallar primeiro pela natureza de 
„ meu emprego.) posso apenas preencher a primeira 
„ parte das tomadas Resoluções, que fielmente dc- 
„ posíto nas Benignas Mãos de Vossa Execllencia 
„ ( a) : Digne-se Vossa Execllencia acceita-las, co- 
„ mo monumento da gratidão dos Bahianos ; c 
, sejao suas pousadas, e públicos edifícios ( co- 
„ meçando por este ) condecorados d’hoje em diau- 
„ te com a saudosa Efiigie do seu Prestantíssimo 
„ Amigo, com a Efiigie dc Vossa Excellcncia.,, 

A estas ultimas palavras, José Ignacio Ac- 
eiaivoli de Vasconcellos Brandão , Brigadeiro dos 
Eeáes Exércitos, Commendador da Ordem de Chris¬ 
to , Pedro Rodrigues Bandeira, Fidalgo Cavalleiro 
da Casa de SUA MAGESTADK, Commendador da 
Ordem de Christo, Francisco Martins, c Antonio 
da Silva Paranhos, Tenente Coronel de Milícias , 
puxárao os cordães da cortina , que cobria o Re¬ 
trato, e o desencerrárâo. Immediatamente muitas 
girandolas soltarão infinidade de foguetes do ar , 
salvarão todas as embarcações de Commercio , re¬ 
petidos vivas atroarão o sallão, e a Orchestra en¬ 
toou hum Hymno, cuja Letra lie Filha do Es- 
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iro do msímo Excellentissimo €NlhTbE Governador, 
c a'golfa do insigne Marcos Antonio Portugual. 

Ao discurso do Administrador da Praça , di¬ 
gnou-se Sua Exccllencia dar a seguinte respbsta: 

“ A observância exacta das Ordens de. SUA 
„ MAGESTADE EL-REI NOSSO SENHOR he 
„ quem me procurou todas estas tanto prezadas 
,, provas de estimação geral: Eu as agradeço da 
„ nnneira mais reconhecida'. Falta porem, para que 
„ delias me faça pessoalmente digno , declarar em 
,, presença de todo este distincto Ajuntamento que 
„ brevemente vou ter a honra de constituir-me jun- 
„ to ao Throno o Fiador , bem como sou o tes- 
,, tem unha,- da Fidelidade, que vi ser, para con- 
„ tin nado lustre da Nação , a base do Caraeter 
„ dos Habitantes da Bahia. „ 

Dito isto, tomou Sua Excclleneia huma ca¬ 
deira visinha ao Piano, sentou-se a Companhia, 
e começarão os Mestres de Ceremonias a distribuir 
por clia Retratos do Excellentissimo Governador , 
atados por fitas azul-e-encarnado , cores, que sâo 
as do Excellentissimo Conde : offerccérão também 
os Administradores hum Retrato à Sua Excellen- 
cia em mui formosa moldura : cabe agora o occu- 
par-nos com a promettida descripçao do Painel , por 
cujas dimenções começarei. Tem o Quadro 12 pal¬ 
mos de alto sobre 6 de largo, e representa inages- 
toso gabinete. O Excellentissimo Conde está tirado 
ao natural, em pé , e no primeiro plano do Qua¬ 
dro. O Corpo lie visto de perfil, e a Cabeça vol¬ 
tada hum tanto para o lado esquerdo: a postura 
he feliz, e fiel mente apanhada. Está vestido em 
uniforme de Marechal de Campo, lançando mão 
dc huma soberba espada , que o memio Corpo do 
Corumcrcio lhe offerecêra , c que o Artista póz so¬ 
bre huma meza de estilo Grego coberta , em parte , 
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por hum pano de sôda verde, cujas dobras pro¬ 
duzem completa i Ilusão pela arfe , com que sao pin¬ 
tadas : vê-se mais sobre a meza hum chapéo de 
plumas, e livros; e debaixo alguns 011(105 sc d<s- 
cobrem na sombra. A’esquerda, e no segundo pla¬ 
no , está hiuna cadeira no mesmo gosto da meza ^pin¬ 
tada na meia-tinta , de cuja côr tirou o habil ssi- 
nio Artista indisivel partido ; conseguindo assim 
que a figura se destaque perfeitamente do fundo. 
Hé este decorado com quatro columnas de Ordem 
Dórica , e burim cortina tomada porcordoes, à fa¬ 
vor do que so descobre huma parte do Orisonte. 

Este Quadro, cujo assumpto pedia todos os 
recursos de hum talento nâo vulgar, e ao qual o 
Artista dêo quantos desvelos estavao em si, mos¬ 
tra huma composição nobre, pureza de gosto, 
ongraçado e corrccto dosenho, e huma selccção 
de eôres brilhantes , postas em harmonia com arte 
peculiar: hé obra de Antonio Joaquim Velasco, 
natural desta Cidade, e Tenente de Milícias. Se o 
segredo de agradar não consistisse na arte dc não 
dizer tudo; roais miúdo fôra eu na aiTulvsc deste 
Monumento ; porém, adoptnndo a máxima , atarei o 
fio á narrativa. Coneluida a distribuição dos Re¬ 
tratos , levantou-se o 1* Mestre de Cchcmonias, 
Felisberto Caldeira Brant , Brigadeiro -Inspe¬ 
ctor Geral, Comendador da Onícm de Christo &c. 
e , dirigindo-se aos Poétas , dêo signal para a aber¬ 
tura do Parnaso : ora então já noite; porém tão 
illuminado estava o Sallão, que mal sc sentia a au¬ 
sência do dia. Deseeo do estrado o Reverendo- 
Ignacio José de Macedo, Lente de Philosophia , 
Cavalleiro da Ordem de Christo, &c., e depois dc 
cortejar a Sua Exccllencia, e a Companhia, fez a 
seguinte: 



CIO 

INVOCA CÁ O. 

Antor da Tliracia, ó Gcnio tao querido 
Do Loiro Nmncn , que bafeja os Yates : 
Temperada por ti manda-me- a Lyra, 
Que na Grécia deu alma á Brutos, Pedras, 
Que Bosques , Monies, quaes ligeiros raios , 
Mandava aquem , além com léve toque. 

Orphêo ouvio-ine; Orphêo mandou-me a Lyra ! 
Ei-la , que désee de Mercúrio aos Paços, 
Resoando milagres d’harmonia. 

Com -pressuroso , Divinal Mandado 
Ordena que Mercúrio, alçando o vôo, 
Ao bipartido, fulgurante Monte, 
Yá chamar as Irmas (que a Poesia , 
E o Commercio lambem nascéo de Jovc. ) 

Alvíçaras , Brasil , nas tuas Praias 
Assoma o PincLo , e a Fonte Sacro-santa 
D’essa Agoar doutrinal, que o Canto inspira; 
As viçosas Donzellas vém talhando 
Com peitos de alabastro o azul Impcrio. 
Ant’a Trtfpa gentil Phébo desposa 
A voz • co’a Lyra. Abrindo airosa boca 
As Filhas da Memória , agradecidas 
Tirão do peito nunca ouvido Canto. 
Aprompta , oh Clio, teu clarim sonoro; 
Doce Thalia, espalha.as brandas graças 
No douto Côro, que afinando as cordas 
Fa* que troem nos Polos assombrados 
O Nome, os Feitos da Bahia Excelsa, 
Rendida agora na Presença Amável 
Do Sábio Bemfeitor , a Quem Apollo, 
Devia sô cantar, e a Quem só Clio 
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Devia ro!ratar com boril d'oiro 
Em Lamina fulgente, que voasse 
Por entre os Astros ao Olympo eterno. 

Mas oh que vejo ! O Coro já se accondc 
Na chamma imperiosa : as Musas sobem 
Ao verde Piado sobre accesas nuvens ; 
Em fogo pondo os olhos rutilantes , 
Trajadas d’esplendor, já principiao 
A ferir instrumentos milagrosos. 

Que doce Canto, oh Ceo ! eu me retiro..’ 
Oh Sempre verdes Delphicos Loureiros , 
As folhas desprendei, vergai os troncos 
De Sacro acatamento; e tu, Homero, 
Pindaro, Horacio, e tú, Camilos Divino 
Larga estrada arredai ás novas Musas, 
Que querem celebrar cm honra c gloria 
Os Feitos , que sao dignos Ue Memória. 

Installado assim o Parnaso, tornou elle ao 
«eu assento, visto que a ordem estabelecida para 
a recitaçao dos Poemas havia sido a das iniciaes 
dos nomes , o que o punha em 3.* lugar. Ergueo- 
se então Antonio José Osorio de Pina Leitão, 
Desembargador da Casa da Bahia, Professo na Or¬ 
dem de Christo, &c., é, feito o cortejo, recitou a 
seguinte ; 
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ODE PINDA’RICA. 

ESTROFE l.\ 

Ilhas de Apollo , vós , quando invocadas 
Éreis pelo Thebauo , 
Para*que affcrvoradas 
Grinaldas enramásseis , 

E com cilas no Campo Elêo c’roasseis 
O que era então no Alphêo primeiro humano : 

Nâo voáveis velozes, 
E tão.velozes, que inda bem a meta, 
lntilados do vulgo pelas vozes , 
Não dobravão os brarvos Corredores, 

Já bradando a trombeta , 
Passeavão de C’ròa os vencedores ? 

ANTÍSTROFE 1* 

Sim : vos nunca daquellc immortal Grego 
Faltastes ao chamado : 
Largáveis o socego. 
Que a Solidão respira, 

Do umbroso Monte ; e aos doces sons da Lyra 
Entoáveis com elle o assumpto dado : 

E dormitais agora ! 
Não sabeis que Senhor estou do Plcctro, 
Que Pmdaro de Apollo houve n’outrora, 
Que este legou ao Claro Venuzino, 

E deste, com seu Estro, 
Veio aos poderes do Diniz Divino ? ' 

EPO- 
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E P O D O l.° 

Oh não vos recuzeis .. Musas!.. Cantemos 
Aquelle' dos guerreiros , 
Que hoje com gloria vemos 
Unir á dos Loureiros 
De Minerva a Corôa ; 

O Varão, de quem Fama audaz pregôa 
O quanto cuidadoso 
Se esmera em ver ditoso 

O dócil Povo, entregue ao seu Commando 
Pelo Mais Sábio REI, QUE está Reinando. 

ESTROFE 2.A 

O Grande Marcos . .. Nome, Cuja gloria 
Vôa á roda do Mundo , 
•E que já da Memória 
Brilha no Templo Augusto ! 

Padrões merece : o seu louvor lie justo ; 
O seuGenio em recursos he fecundo : 

Dize-o tu , ó Bahia : 
Digão-no esses pomposos Monumentos 
De Civilização, que, de harmonia 
Com o que lie de deleite , e utilidade, 

Te servem de ornamentos , 
Te enchem de gloria , c da<* perpetuidade. 

G AN- 
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ANTÍSTROFE *.* 

Embora do Alexandre ostente o Nome 
Famosa Alexandria; ( 1 ) 
Tempo, que tudo come, 
Que com fudq anda em guerra, 

Cedo da face a riscará da terra. 
Igual sorte nlfo temos, ó Bahia: 

Sentada na eminencia, 
Tal vez mais bella», que ofterece o Mundo, 
Nem te oprime dc Déspota a insolência, 
Nem braços te desoláo vis e avaros 

De Yi/.ir furibundo : 
Fallem de Mákcos os desvelos raros. 

* 

EPO- 

( 1 ) Alexandria , Cidade do Egypto , fundada por Ale¬ 
xandre Magno, com vistas de a fazer a primeira Cidade 
Commercial do seu vasto Império. 
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E P O D O 2° 

Sc elevado PadrSo ( 2 ) mostra ao Vindoiro 
A tua lealdade 
Gravada em Letras d’oiro; 
Prazer, amenidade, 
Socego, e honesto giro 

Lá tc offerece umbrifero Retiro: ( 3 ) 
Se aqui Montes ( 4 ) se aplanão , 
Mares alem se eneanão; 

Sciencia ( 5 ) aos Génios sc faculta, e modos ( 6 ) 
De Sabias producçtícs já levem todos. . 

ESTROFE 3.A 

Em nenhum Clima a nobre Agricultura, 
Das Artes a primeira, 
Desde que á estancia pura 
Dos Ceos voára Astréa; 

m tantas honras merceêo.scr chea 
Por quem commanda, quem na mao guerreira 

Bastíío doirado empunha. 
Aonde, ó tu Commerrio, (tab illustre, 
Que até desse, que mil Nações dispunha, 
Davas nas vistas, decantado Grego) (7) 

Brilhaste com mais lustre? 
Onde planos traçaste em mais socego ? 

C 2 AN- 

. ( 2 ) A Pyramide levantada pela Bahia no Passeio Pú¬ 
blico , para perpetuar a memória do desembarque de KL-REÍ 
JNOSSO SENHOR e mais Família Real nesta Cidade. 

(3)0 Passeio Público. 
( 4 ) As estradas , que se tem aberto, e o encanamen¬ 

to do Mar na Giquitaia. g 
(5) A. Bibliotheca Públicd. ” "j 
(6) A Typographia. (7) Aleçaudre].Magno. 



antístrofe s.l 

Tyro . . ! (8; Carthago . . ! (9) outr’ora vaidosa» 
I'or lcis nos Mares dardes , 
E as Naçdrs , ruais ciosas 

.. De existir sem desdoiro , 
Ligadas terdes com Cadêas de oiro ; 
Que vos servio tal honra alardeardes , 

Se o túmulo vos cobre ? 
Nao será da Bahia igual a sorte : 
Por niais que o Tempo seu furor desdobre, 
O Soberbo Alcaçar, (10) que hoje remata, 

Desarma o braço á Morte, 
E do Tempo fará que viva intacta. 

EPODO 3.° 

Já se nào teme o despenhado Monte,’ 
Que , em suores banhado, 
Curvada a triste fronte. 
Trepava afadigado , 
Tantas vezes no dia , 

Quem de Commercio transaeçoes fazia; 
Nem já de escura Praia 
No labirintho ensaia 

Incertos passos o que ver dezeja, 
Se com quem trata de palavra seja. 

ES- 

( 8 ) Tyro , na Finicia , foi Senhora do Commercio por 
muitos séculos. • 

( 9 ) Carthágo , Colonia de Tyro , foi também a pri¬ 
meira Cidade Commerciante , levando as suas especulações 
«inda mais longe <lo que Tyro , até a sua destruição pe¬ 
los Romanos. 

.(10) A. Praça do Commercio da Bahia j primeira, 
que vío o Brazil. 



ESTROFE 4* 

N’um só ponto (e que ponto bello ! ufano, 
Já porque o fluxo undoso 
O beja do Oceano; 
Já por que fronteiros 

Contempla os lenhos Pátrios , e Estrangeiros ! ) 
Une o que há de mais rico, c mais lustroso 

Reciproco Interesse. . 
Alli os junta a mutua utilidade: 
Alli sentada a Honra resplandece; 
Dá leis a boa Fé, leis á Candura, 

Leis a gentil Verdade . .. 
Essa Filha do Ceo tSo bclla, e pura ! 

ANTÍSTROFE 4 a 

Alli se admira quanto do Tamiaa 
O» frios gelos crião : 
Quanto em seu fertiliza 
Frugifero terreno 

O Sena insigne : quanto o Tejo ameno, 
O Indo , o Ganges de sobejo envião. 

Alli, a par do Hispano , 
Já, como Irmãos, se escutão discorrendo 
O Francez , o Sueco , o Americano , 
E o , que os Mares subjuga , Inglez preclaro : 

Oh quanto estás devendo 
Ao Mais Sábio dos Rias , ao REI Mais Caro i * 

EPO. 



E P O D O 4° 

Oh graças rende, graças, ó Bahia , 
Ao MONARCHA Mais Justo ! 
D’alta Sabedoria 
De tão Querido AUGUSTO 
Nos vem a gloria toda: 

Tarde o somno da Morte adeje em roda 
Do seu plácido leito : 
REI á virtude affeito , 

REI dos Povos ao Bem pelos Ceos dado 
Não devêra nascer sugeitó ao Fado. 

Acabada a recitação desta peça, applaudio a 
Companhia, e soou o instrumental da Orchestra: 
a mesma coisa se praticou no fim de cada hum 
dos Poemas , o que convém advertir para (evitar 
repetições.: Seguio-se Domingos Borges de Barros, 
Bacharel Formado , Cavalleiro da Ordem do. Chris¬ 
to &c. o qual, depois dos comprimentos, recitou 
o seguinte 

ELO- 
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ELOGIO. 

Vale mais do que hum Reino hum tal Vassallo, . 
Graças ao Grande REI que soube aclmllo. 

José Bazilio. 

Uando a Revolução , punhaes buindo , 
^Os ofTrecia á Guerra, o Luso Povo 

Mal escutava da Mavórcia tuba 
Roncar longe o claBgor: Suaves hymnos , 
Louvores do BOM REI só repetião 
Echos de Lysia, Brasileiras Echos. 
Tâo invejados, tão serenos dias 
Tu perturbaste, refalsada Corcega, 
Do , qu’em teus antros, lodo impuro, encharca, 
Entornaste na terra horrores novos. 

Pmipa-sn apunição, vedando o vicio; 
JOÃO, afastando o mal, previne os crimes. 

Vós, que em paz desfrutais do Espozo aflagos, 
Eo innocente sorrir gostais de hum filho, 
Carinhosas Bahianas ; vós não vistes, 
Unir pranto da tumba ao rir do berço ; 
O Esposo, o filhinlio!... e vós Donzelas, 
Se d’Hymeneo gozardes adoçura, 
Sabereis quanto pranto enxuga hum filho. 
De rosas coroadas, vós não vistes 
No dia d’Hymeneo, nas Sacras Aras, 
O Cipreste sHrgir, secando o myrtho, , 
Eu vi... e tremo ainda, o tempo, ossitios, 
Onde a serie de avós formava culpa, 
E dos Romanos os Heróes louvando, 
Castigarem por nome, que honra a Historia: 
Tc do Sábio o sileucio era delito, 



Da (loco confidencia o meigo allivio' 
Fugido havia aos homens: eu vi dar-se 
Carrasco ao bronze, ao mármore assassino. 
Tudo vil ou cruel, verdugo ou victima. 

O JOAO! mais Pai que REI! JOAO, DeosTc salve 
Salve! clame o Brazil: adornou sempre, 
A Clemência, Virtude só dos Thronos, 
O Teu Sagrado Throno; no Teu Povo, 
Mais Filhos, que Vassal los achar Deves. 
Tudo por nós Fizeste; não bastavão 
Bens tamanhos: Brazil, cs Nação hoje; 
JOÃO do Sangue, e do amor nos laços prende 
Em dois Mundos tres Reinos, e hum só Povo; 
No da fidelidade vasto abraço, 
Quantos no Orbe existem Portuguezcs, 
Formão, ligados, huma só familia, 
As linguas mostrão das Naçfles os génios, 
De bom agoiro no idioma Luso 
Revolução nome era ; só fizemos 
Para a Braganças dar o Sceptro avito. 

Oh caso novo, e estranho a Portuguezes! 
Mostra a Revolta os aleijados membros , 
Eu contorçScs a torva catadura, 
No estomago danado engulha males, 
E no Recife alija o tetro vomito ; 
No Recife ! d’ Heroes outr’ora ninho ! .. 
( No Templo da Memória, oh! nunca o saibão, 
CaraerXo e Vieira ) como a lava 
Que d’ Ethna , ou Vezuvio em furia lavra , 
Tal a viçosa Oiiuda os prados cresta. 
Já da má Fama as cem trombetas grasnão , 
O Monstro legoas cem n’um passo abrange, 
Já da leal Bahia apalpa as portas. 
Noronha n’um olhar as forças lhe orça , 
Conhece os seus, á EL-REI marca a victoria; 
E o tempo, que a medir sc gasta o espaço, 

Pa- 



Para vinga-lo hé quanto basta ao génio : . 
Essa de Deos emanação sublime, 
D’alma do Heróe , se espalha nos Baliianos J 
Cada soldado seu, qual se elle fôra, 
Hum novo Achilles, triumfando, vôa; 
E dc Mello ao aspecto o monstro tomba.' 
Não hé menos gentil cumprir o mando , 
Do que bem comnrandar: Bahianos Martes ! 
No templo da Memória vossos nomes 
Lá grava a Historia com boríl’doirado. 

E s verdadeiro Heróe , Noronha , cs Grande ; 
Calcas o crime, e o criminoso choras ! 
Da Victoria o Heróe comsigo geme ; 
Co’ a mão , que o sangue entorna, enxuga o pranto 
Só quem nunca venceo piza o vencido. 
Cubra taes quadros olvidoso manto, 
Côrcs alegres meus pincéis sortêem. 
Heróe , filho de Heroes , solFrc meus gabos, 
Faltira á Gratidão sc T’os não desse ; 
A Lyra, que por Ti vaidoso firo, 
Pura Phebo me deu , pura a conservo ; 
Não tern meus versos da lisonja o bafo, 
N’elles nunca cheirou comprado incenso ; 
Intima convicção meu estro incita , 
Vate digo a verdade em tom dc Nume ; 
Dest’arte, honrando a Poezia , se honra, 
E os pios sons da Cithara septissona 
São da terra o prazer, dos Ceos as vozes. 
Vós, a quem o Universo lie tribiitário, 
Que ides nos gelos a buscar dos Polos, 
A’ vossa audacia promettidos fructos ; 
Dos dois Mundos Correio, nó de Estados, 
Qu’em praias várias, pelo mar cortadas, 
Povos, que existem nus, rudes, selvagens, 
Tornais polidos: vós, que tendes a arte 
D’unir co' as preciztScs os homens todos, 

E 



E o Commcrcio as distancias encurtando , 
D’um polo a outro estende os longos braços; 
Da feftil Jemen se recolha o nectar, 
D’onda de Malibor brilhante espólio, 
De Chipre, e Nixos o licor cheiroso. 
De Tyrapurpr’a, d’Idumea o incenso, 
E o japâo das cavernas dos rochedos, 
De frágil luxo adorne os festins nossos; 
Por quem surgem Cidades , e florescem , 
Leis recebe o deserto, artes, virtudes,.,.* 
Illustres Commerciantes, que a Noronha 
Este tio prazer nosso hoje recinto, 
Gerador de porvir, fortunas tantas, 
E tantos bens deveis; que os vossos vasos 
Levem de porto em porto, pelo Orbe, 
À vossa gratidao, e os seus louvores. 

Ama a Virtude quem dos Campos gosta, 
Do Sólo, que plantou defensor nato, 
Mais preso á P.itria e ao REI, que os mais do Povo, 
Do Estalo bass, do C >mmercio vida. 
O’Lavrador, de ssí »s costumas guarda, 
Submete a Natureza ás leis da industria, 
Da madre .terra os fructos corrcgindo, 
Da Crcaçâ > à obra poem re nate : 
Propaga, aug nenta as rústicas riquezas , 
E á antigos uzos teu exemplo junta; 
Ao peito a paz tornou, lo o i a teus Cimpos, 
Bellon.a os nâo talou; os teus rebanhos 
Vem fazer cabritar ao som da gaita: 
Tens segura a coíheita, a choça existe , 
Marte do arado nao roubou teus filhos; 
Vepa ver sorrir-se o prado à ten aspecto, 
Desabrochar a flor . curvar-se o arbusto ; 
Falla com tuas arvores, sâo ellas 
Os teus discretos, teus fieis amigos; 
Jíllas cumprem melhor quanto promettem 



Go/a do que perdido hontem julgavas. 
Ali ! Seja a cantilena , com que tanges 
Do Boi pezado o vagarozo passo, 
Gostoso meio de pedir ao ETERNO, 
Que de Noronha, os dias felicite: 
Seja Religião d reel lo aos filhos. 
Contai-lhes, ternas Mãis, ante o Retrato, 
Que vai dc vossas Casas ser o adorno, 
( Justo penhor da gratidão Bahiana ) 
Quem seu amparo foi, quando no berço, 

*Quem das letras o curso obstou cortar-lhes: 
Sexo que ousei cantar, Sexo mimoso, 
A’ qual de vós o Heróe nao poupou lagrimas > 
Ou vos guardou o Irmão, o Pai, o Espozo, 
Ou no Campo da- Gloria o ornou de loiros. 
Subão, quaes vós , aos Ceos cândidos yotos; 
He como vós a gratidão formosa. 
Ilumanas, mentirosas alegrias ! 
Da Saudade o antegosto o prazer turba, 
Illuzao! da Esperança filha, amiga, 
Vem, engana a saudade ao menos hoje. 
Junto ao Tlirono, Senhor, de que és esteio,' 
Pinta ao MELHOR dos Reis , o amor , os votos 
Da sua Illustre, c mui Leal Bahia; 
Vè, que os feitos Bahiunos são teus feitos; 
Dize-lhe que nao hr mais cxcellcnfe, 
O ser do Mundo REI, que de tal gente. 
Amigo da Bahia, a fama hc tua; 
Ganhaste os Coraçoes, vingaste os Evos. 

Appareceo de novo em scena o Reverendo 
Ignacio José de Macedo, comprimentou de novo 
o Excellentissimo Conde , e toda a Assenibléa , e 
recitou o seguinte; 

1 D 2 ELO- 



ELOGIO 

AO C O M M E R C I O. 

T Ocando a Lyra d’oiro Orpheo Divino, 
Cantou da Natureza a origem prima : 
Dos Deoses , .dos Mortaes, o Ser, e a Prole 
Deu vasto assumpto ao Canto, quc'inda sôa 
Nas agoas soberanas d’ Hippocrene. 
Ao sussurro das límpidas correntes , 
Que espumtío pela encosta do Parnaso, 
O Sol recente, as nítidas Estrellas, 
A Terra , o Maro Ceo das Mãos dc Jove 
Cahir parecem pela vez primeira. 

Tal Genio , e Lyra tal . oh s’eu tivesse ! 
Rompendo a sombra aos Tempos, que fugirão 
Sobre Tyro , Sydonia, c sobr’o Golfo 
Da antiga Persia, cantaria ousado 
Primeira origem, rápidos galopes 
Do Genio Mercantil , que da Cabana. 
O Mundo fez subir ás altas torres 
Dc Roma, e sobre os muros dc Carthago, 
Da prisca Babylonia ergueo triumphos 
DTndustria, e d’Opulencia criadora 
Da vida, do prazer , da Sapiência, 
Qu’homcns em Numes, brenhas em Cidades- 
Transforma; e mostra a Jove novos Seres, 
Indà mais dignos do Cantor da Thracia 

Destemido apalpando as aureas cordas 
Da Lyra virgem, ao Gommercio dada , 
Canto o Commercio teu, ó Lysia Patria , 
Bafejado no berço, até que os Fados 
( Cuuçaudo de esconder Braxii ingente ) 

Ej> 



Erguendo-lhe os braciuhos boliçosos 1 
Por abraços lhe derão Mundo ignoto 
Tio virgem , tíío fecundo , que inculcava 
Rebentado de fresco sobre as ondas, 
Quando a Sorte o mostrou ao Nauta absorto ] 
Que beja as aureas Praias, abrigadas 
Da tormenta ftliz, que vai hum Mundo. 

Incertos Feitos , Eras tenebrosas 
Do Luso Egypcio, do facundo Ulysses , 
Fugi, dai campo á mais luzidas Sccnas! 
De Tempos Ordem nova, o nova Musa, 
Mais alto Canto além da Eternidade 
Vai levar em triumpho o Genio Luso. 

(*) Infante velador , dc Urania Alumno,' 
Que n’alta serra do Mourisco Algarve 
Dos Astros falladores o alto. arcano 
Soubeste conhecer ; e o azul Tridente 
Arrancaste á Neptuno enfurecido ! 
Ah quanta gloria te não cobre o Nome * 
Sem ti calcando o Gama insanos medos 
Não vira os berços, onde nasce o dia, 
Nem Cabral o Brazil , qua não buscava. 

Maior, que o Mundo antigo , a Ulyssea Prole 
Novos Orbes procura sobr’ as ondas : 
Ao teu farol guiada s’arrenieca 
Por entre invejas de Tritões irados, 
De raivosas Nereidas , que mal soffrem 
Da Portugucza audacia os golpes, feitos 
Nas vêas de Amphitrite, que estremece 
Anta Gente sem medo , que lh'arranca 
Ricos tliesouros, que ninguém gozava. 

Comedida ambição de honestos lucros 
Pela estrada de Thetis, desfazendo 
De Eólo ao rijo sôpro inchadas gáveas J 

In-’ 

( * ) Infante D.Henrique. 



Tnsnlta o Adaniastor , quebra os segredos * 
Do Cerúleo TVfanno ; c a Industria Lusa 
Nos cofres da Riqueza acha a virtude * 
De polir, doutrinar a Europa inteira. 

Famosa Alexandria , e tu , Veneza , 
Sois em Commcrcio nada anfUlysséa, 
Onde Neptuno do Brazil, e d’Asia 
As raras producçdes Ict.i nas ondas. 

Muda a Europa de face ; altas Sciencias , 
A Política, a Historia, as Artes todas 
Sobem de ponto : o Tlirono lie mais luzido : 
Mais doces Corações, c Leis mais doces 
Restaurão de Saturno antigas Eras. 

Em Florença o Commcrcio sobe ao Throno, (*) 
Dá Reis a França, e Roma; e alta Nobreza 
Qual das^Armas sabio, sabe do Commercio. 

Mercúrio, e Pluto , valem mais que Marte. 
Por dies, Albion, venceste a França 
Na horrenda Quadra, na fatal tormenta. 
Em que Povos, e Reis ludibrio forâo 
Do Corso, que em Milito, Berlin lançara 
Ao genio Mercantil grilhões pezados. 

Filha do Ceo , oh Paz serena, e Santa! 
Nas azas do Commercio quantas vezes, 
Almos risos ao Mundo dando, vôas 
De Polo á Polo! E tú, oh Sexo amavcl, 
Gloria dos olhos, dòr dos nossos peitos, 
Maior graça, e primor, mais hello encanto 
Em ti reflecte dos ornatos liudos, 
Que mercantil amor por entre serras 
De bravas ondas vai buscar ao longe, 
E rendido a teus pés pedir teus nnmos ; 
Mimos , que abrandâo a Mavorte irado! 
Que mais tratavel , mais polido tornito 

O 

( * ) A Faro.lia dos Medieis. 
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O Sexo Varonil ; e que mais doce 
A \ida fazem, que sem-ti he morte. 
O Commcrcio te enfeita, e tu o alentas, 
Variando a rrnôdo as leis da M( da ; 
Lucrosas. leis, qtie sorvcin mil thesoiros 
Que mil thesoiros gerao , que fomentao 
Artes, Lavoura, e que famintas I ô"as 
FartSo ; do abysmo da Preguiça horrenda 
Salvando os Povos, sempre ao crime dados, 
Quando lhes faltSo lidadoras horas. 

Ile dos vícios Lyceo a mole Inércia ; 
He Lyceo do Saber, c dos Costumes 
O trabalho, que tu, Amor, inspiras 
De Lucrecio na voz, mostrando aos Povos 
Os Ceos, a Terra no seu giro eterno ; 
Ora attrahindo , repulsando agora 
Luzentes corpos pelo espaço immcnso , 
Inculcando aos Mortaes liçífes de industria. 

A mais rica Nação he mais valente : 
Sapiência, e Virtude ao lado correm 
J)a risonha Abundância : c o negro Crime, 
Atroz Revolução lie sempre filha 
Da magra Inveja, carrancuda, e louca. 

Nasce o Prazer no seio da Riqueza, 
Nascem as Musas , nascem ledos Brincos; 
Contentes Cidadãos , sisudos Sábios 
Sao Astros de harmonia compassados, 
Que, na csphera Celeste os olhos fitos, 
Como se anda no Cco , no Mundo vivem.. 

Se estalla ao longe da Discórdia o raio, 
Se feia aleivosia insulta o Throno 
O rico Cidadão franquêa o Cofre. 
Vôa por terra o rábido Ginete, 
E o Bronze atroador nas aguas frias 
Imita incêndios d’alma, vomitando 
Sobre infames Facçdes estrago e morte. 

Brio- 



c 
Briosos Cidadãos , que at teu tos hoje 

Ouvis meu Cauto : vós Pabrão Excelso', 
Que o Tempo roedor não estragasse, 
Nestas praias plantado merecíeis , 
Escripta em letras d’riiro alta Memória 
Da sôfrega, anciosa Lealdade 
Votada á Patria, ao REI no caso infando 
Da Cidade infiel, qual Samaria, 
Que já sente do Cco ligeiro raio, 
Acceso ao sopro da Bahia irada; 
Sopro valente, que desfez Coliortes 
Traidoras, assombradas, quaei outr’ora 
Da antiga Jericó soberbos muros 
Arrasados ao sopro da trombeta 
Do Levita Sagrado, que sem lança, 
Nem sangue conquistou rebelde a Gente 
Do além Jordão , que as aguas de medroso 
Arripiando , abrio segura estrada 
A’ Tropa, que do Cco marchava ás ordens. 

Esquecidos de vós, do REI lembrados, 
Parar fizestes da Fortuna as rodas 
Tão queridas , Navios , Oiro , Sangue 
Lançando aos pés do Throno , onde resôa 
De tae* Vassalios o louvor perennc; 
Vassallos ? Antes Filhos, quo não temem, 
Que adorSo por amor o PAY, QUE os Rege, 
Que por degráos do Throno tem seus Peitos, 
Por fortes LegiScs seus Sentimentos. 

Oh Genio Mercantil da Nação Lusa.! 
Oh furil das Nações hoje opulentas, 
Quanto o Mundo te deve! E a ti, Bahia, 
Princeza do Brasil, qual Honra, e Gloria 
Te devem do Parnaso as doutas Lyras! ... 

Em marmóreos wiontóes embora o Egypto 
AíFrontc os Sec’los com vaidade inútil 
D’Obeliscos, Columnas, que só prestão 

P’ra 



P'ra jazigo dos mortos; tu só curas 
Dar aos Vivos prazer, palestra, c lucro 
Neste novo Edifício, que, consagras 
Ao Commercio geral do Mundo inteiro. 

Aquellas Massas de grandeza enorme. 
Que fizerao gemer do Nilo as margens,. 
São monumentos de Nações oppressas 
Do louco Despotismo, que a si proprio 
Se abraza, c se destróc, em quanto intenta 
Abrazar, destruir a miseranda 
Gente forçada. Aqui «ao houve força, 
Briosa liberdade ergueo aos ares 
Amena habitação dc Gente livre. ( * ) 

Nova Hamburgo, na America fecunda 
Em teu seio verás immensos Povos 
Fagueiros implorar tua alliança; 
E tu então affavcl, generosa 
Lançarás ao seu collo o Colar d’oiro 
De lucrosa Amisade, e lá d’Arcangcl 
Até Cádis verás que independencia 
Não pode haver de ti no vasto giro 
Da troca mercantil. E qne mais doces , 
Mais briosos serão teus Habitantes! 

Eras futuras, Dias venturosos, 
Apressai a’oarrcira, e melhor Gosto, 
Mais Arte, mais Saber , maior Riqueza 
Fazei resplandecer nestes serenos 
Climas, que o Ceo bafeja: e vós, vindouras 
Musas, cantai o Inclyto Noronha , 
Que taes Scenas na accesa Fantasia 
Traçou, impulsos dando a pêrra inércia 
Do Tempo vagaroso em polir Povos ; 
E só ligeiro p’ra levar ao Lethes 
Nações, e Reinos, Vidas, Honras, tudo, 

E Me- 

( * ) Praça do Commercio. 
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Menos a Gloria d’Almas bem-fazejas. 
Quaes <le Cyro , e de «lulio he fama antiga, 
Que rulilao na Abobada Celcsfe 
As Almas luminosas, que esclarecem 
O Mundo, que as adora de saudade; 
Tal brilhara Teu Nome , oh Sabio Conde 
Dos Arcos Triumphacs , que ergueste cm honra 
l)a Gente generosa, a quem mereees 
Eterna gratidão , que leve aos Astros 
O Teu Retrato não , Tua Alma inteira ; 
Que de lá vivos Lumes fulgurando 
Inda aclare a Bahia, que T'adora. 

Não mais, oh Musa , que a modéstia offendes .. 
Alto silencio ! . . quebra a Lyra ousada 
( Que a tanto sc atreveo) nestas paredes ; 
Fallem por ti as pedras, que sensíveis, 
Eloquentes serão neste Edifício , 
Onde Peitos , e Mãos d’amor, e brio 
Teu Retrato , ó Virtude, hoje collocão: 
Retrato n’alma da Bahia impresso , 
Retrato, que dos lábios da Bahia 
Pendente, como em Templo de Memória, 
Ficará, em quanto Thetis respeitosa 
Estas Praias beijar. Nâo mais, oh Musa , 
A voz suffoca no inUtmmado peito ; • 
Vale mais, do que a Musa, hum Alto Feito.' 

Alguns minutos depois levantou-se José Pro- 
copio de Castro, actual Escrivão da Junta, Ca- 
valleiro da Ordem de Christo &c., e feito o cor¬ 
tejo, recitou o Elogio, que se segue: 

ELO- 



ELOGIO. 

...Sans m’aveugler d’une vaine manie, 
Jo mesure men vol à mon foible geuie. 

Beileau. 

Uvcns d'inccnso ao Dcos eu off’recia 
Da mágica Harmonia Rei potente, (1 ) 
Para Amor decantar, cm áureos Hyrnnos. 
Não acabadas crao minhas preces, 
Repentino clarão me oflusca a vista, 
E a meus olhos hum Nume se apresenta. 
Fulgente Iúz na frente lhe scintilla, 
O caduceo na sacra dextra empunha, 
O Genio do Commercio reconheço. 
„ Basta, me diz, não mais invoques Phebo, 
„ Para louros te dar das meanias selvas, 
„ Onde renome eterno tem ganhado 
„ Do Tejo ameno mil brilhantes Çysnes: 
„ Mayor empresa, campo assá* mais vasto 
„ Vou neste Illustre Dia apresentar-te. 
Então me eleva nas doiradas aza*, 
Cruza ligeiro as regiões ethéreas, 
As portas abre em fim d’hum Edifício, 
Cujas aureas paredes realçava 
Quadro d’hum véo de estrellas encoberto. 
A finissima têa o Divo erguendo, 
Outra vez jubiloso assim me falia: 
„ Reconhece as feições do Conde Egrégio, 
„ Aos Habitantes deste Ceo tão Garo! 
„ Tu sabes, que depoú d’haver segado 

E 2 • Lá 

( 1 ) Esto verso he d’hura Pindaro Nacional. 
/ 
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Lá nos campos do Iberia, cm mareias lides,' 
As palmas de Idumea, nestas Plagas 
Quizerao doces Pados que viesse 
Derramar os thesouros da Ventura. 
As Sciencias, as Arfes, que jazido 
Por muito longo tempo tem no berço , 
Do Grande Genio Seu hoje animadas, 
Disputar quererti co’as de Grécia, c Roma ! 
Sagrada Liberdade aqui tu reinas ! 
Náo essa Liberdade , que sem freio 
Os máis santos direitos 'atropella, 
E os homens põe em fim a par das feras. 
Quando o lethal contagio ( oh dor ! ) gVassava 
Entre os de Pernambuco filhos réprobos 
Veloz, qual raio , o meu Herde tu viste , 
Banhando-se da Patria em Santo fogo, 
Hiima barreira òppor-lhe impenetrável, 
Repentinas Falanges levantando, 
Qual Guerreiro Cadino n’outra idade, 
Lá na famosa Thebas , que fundara. 
De Minerva , d’Astrca presididos 
Os seus trabalhos forão; leda a Gloria 
Os coroou c’os louros de Gradivo ; 
O pavoroso aspecto da Annrchia , 
Vai no Averno sumir-se para sempre ! 
Pois de mim , que direi, para termino 
Das preclaras Acções, que estou narrando r 
A quem devo, senlío à seus cuidados, 
Neste emporio a frequência de meus cultos, 
Tanto afamados , tanto preciosos , 
Quanto sao esses thronos, em que impero, 
Entre as grandes Nações do Mundo antigo? 
Aqui tens explanado o digno Thema , . 
Em que o calor Phcpêo empregar deves; 
Do Grande Nome de Noronha á sombra 
Do escuro Lhetcs podes libertar-te, 

o. 



Oh Génio , então lhe torno, essa alta empresa 
He muito além das faculdades minhas: 
Aos Camões, aos Homeros «ó compete 
Taes Varões decantar nas Harpas «Toiro: 
Mas se na grani carreira, que'me apontas, 
Pa lide as palmas não ganhar meu canto , 
O doce galardão terei ao menos 
D’intentar minha Musa Acção tão grande! 

Desceo em fim do estrado Paulo José de Mel¬ 
lo Azevedo e Brito , Fidalgo Cavalleiro da Casa de 
S. MAGESTADE , « depois de comprimentar a 
f. Exellencia , e toda a Companhia, recitou o 
60guinte e ultimo 

ELOGIO POÉTICO. 
Qul n’est que juste, «st dur; qui n’est que sage, est triste: 

Dairs d’autres senfimens 1’heroisme consiste. 
Le conquérant est craint , le sage est estime ; 

Mais le bienfaisant charme , et lui seul est aimé. 

Volt. Bpit. 49 au Roi de Prusse Fredor. le Grand. 

Smyrna o Vate as bellicas façanhas 
de Pelêo embora leve 

Dc evo em evo pelo largo mundo; 
Que sob os muros Dardanos o corpo 
Do magnanimo Heitôr vencido, e extincto, 
Lá vai de rôjo ( abuso da victoria! ) 
Por entre o pó traçando rubra esteira, 
Que aos brutos Acíiillêos o rasto apaga: 
Admiro, mas nao amo, o Heróe de Homero. 

Embora o Mantuano a tuba fértil 
Eiu milagres harmónicos emboque; 

Pa Prole 

Co’a 
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Co’a magia (lo* sons transponha as eras, 
E mande, embora, aos assombrados Polos 
As proezas, e os trabalhos piedosos 
Do Phrygio Capitai*, que ao Lacio trouxe 
D' Ilion as relíquias: Turno, ante elle, 
Supplice, e inerme, generoso braço 
Impunha ao vencedor que lhe estendesse; 
Mas o Teucro esquecendo*o Mareio brio, 
Co’a lamina triumphant* o peito rasga 
Do rendido Latino: rompe o sangue, 
Rôxa espadana da ferida salta J 
Os Louros lhe salpica, e os' emmurchêce: 
De Virgilio também o Hcróe nao amo. 

A’mo da Gallia o Rei, de Reis modelo 
Que Liga, e seus furores confundindo. 
Da obstinada Pariz as Portas entra: 
Treme o rebelde Chefe, os socíos tremem, 
Vinganças cuida» vêr.que mal conhecem. 
O Pai da Patria, o sobre-humano Henrique* 
Se a heroica fronte verde c’roa cinge, 
A dextra empunha da Oliveira o ramo: 
Mayenne o diga, (1) attestem-no os Ligados. 

A’mo o Triumvir, à quem deo Bellona, 
Nos de Pharsalia memorandos Campos, 
C’os destinos de Roma os dò Universo : 
Que uso nobre que fazes da victoria, (2) 

Por- 
( 1 ) Tendo Henrique 4.° fatigado, eerto dia, o Duque de 

Cayenne com hum longo passeio — Meu Primo, lhe disse 
elle, eis o unico mal , que vos farei em toda a minha vida — 
Henrique 4.° cumprio a palavra. 

( - ) Todos sabem que Cesar perdoou generosamente ao» 
da facçáo de Pompêo, seus inimigos mcríaes ; todavia nio 
pesso. vencer o dezejo de referir as palavras sublimes deste 
heióe , mandando queimar os papeis de Pompêo , que appre- 
hendêrn depois da batalha de Pharsalia = Quero antes, disse 
elle, ignorar crimes , que ser obrigado a castiga-los. — Quem 
deixará de amar , e admirar Cesar i 



Portentoso Guerreiro, invicto Cesar! 
Roma o experimentou, amou-to Roma, 
O Mundo o sabe, c ha de amr.r-te o Mundo. 

A’mo Noronha , que parelhas corre 
C’o8 Julios, c’os Bourbons, Noronha o nosso. (3) 

Musa da gratidão, de Jove ó Filha, 
O ethérco Assento por hum pouco esquece; 
Vem Celeste Polvmnia, e no recinto 
Dos Paços do Irmão teu a voz desata ; 
De Atlanta o Neto , e as Filhas da Memória , 
O mesmo Pai tivérao; vem que Marcos , 
Que os Paços lhe fundou , ora se digna 
Perpetuo morador vér habita-los ; 
Comtigo baixem , pudibunda Virgem , 
Harmonia, e verdade ; huma concerte 
Do Verso os atavios , cure a outra 
De honrar ollcróc, não deshonrando o Canto. 

Vezes tres á Bahia promettido, 
E só dado á Bahia a vez terceira , ( 4 ) 
Pisa Noronha , em fim , ( altos arcanos! ) 
As reverentes praias , que pisarão 
Noronhas dois, (5) seus ínclitos Maiores. 
Não foi de balde, não, que a sapiência 
Do inexcrutavel REGEDOR dos Orbes, 
O prestante Varão guardado havia! 
Scena medonha, tenebroso» Fados 

Ti- 

(3)0 nosso Julio , o nosso Bourbon. 
( 4 ) Hé hum facto. A Providencia que vela na «onserva- 

çho da Coroa Bragantina , parece ( nem m’o tomem á super*, 
tição) que reservou adrêde o Kxcellentissimo Conde dos Arcos 
para quadra tio melindrosa. 

(5)0 Excellentissimo Marquez de Angeja D. Pedro An¬ 
tonio de Norouha, 3.® Vice-Rei na Bahia pelos annos de 
1714; e • Excellentissimo Conde dos Arcos D. Marcos de 
Noronha, 7* Yke-Rej sesta mesma Cidade pelos annos de 
1756. 



Ti nil ao do. abrir desta Provinda às portas: 
Ai do paiz, que Argólide semelha, 
Que infecto Lago encerra , c monstro infecto ! 
Ai do paiz, em que. pullúla a Hydra, 
Se nao 1 lie acode o Céo com algum Alcides ! 
Ai do Brazil, se no Immortal Noronha 
( Do Semideós JOÀO Mimo à nós dado 
Hercules novo não tivera há pouco ! 

Mas oh! pesada lei! fallar da Patria , 
Da Patria n’uin dçsar ! oh! lei pesada 
Porque não foi acaso o duro Ibéro, 
Que do caudal Argento as aguas bebe, 
O que provou , Noronha, a força ingente 
De Teu ingente Braço? Então a Musa, 
Vestindo gala estreme, liymnos cantara, 
Sem que o torn Elegíaco os mesclasse : 
Bias não sabe, por certo, a mágoa minha, 
A’ gloria de Noronha trazer quebra; 
Nem deincrito alheio pôde nunca , 
Da Patria ao Benemérito dar mingoa. 

Na terra, em que Vieira, em que Negreiros 
Camarão , e Henrique, as Régias Quinas 
Alçarão triumpl^ntes ( crime horrendo ! ! ) 

Desacatadas são as Régias Quinas. 
Dos quatro Heroes os já mirrados óssos, 
De indignados , sob a Campa fremem : 
He voz, qne os Mánes seus, pela alta noite, 
Em torno dos Sepulcros suspirarão ; 
A Fama os vio , trajando longas roupas 
De escuríssimo dó: ah! consolai-vos, 
Mánes illustres , que Noronha existe; 
Que Babuínos leáes Noronha rége ; 
Bahianos, cuja fé , perante o Sólio , 
Noronha, que não mente, assella, e abona: (6) 

Con- 
( 6 ) lie <le constante notoriedade que o ExcelJentissihio 

Conde dos arcos hourára, e fizera justiça á fidelidade dos 



Consolai-vos , oh ! Sombras venerandas , 
Que vingadas verei* cm breve as Quinas. 

Surge a funesta nova, e mal -que surge, 
De Marcos férc o Portugucz ouvido : 
Ei-lo de hum santo horrôr tomado súbito : 
E ei-lo, súbito, ordenando a guerra. (.7) 

Já de Amphitrite pelos salsos Campos, 
Voando ei* vão alígeros Castellos , 
Que os mal-obedientes portos cerrem : 
Eximia providencia! Eis já vão outros,' 
Que as Costas dc guerreiro» enxamêttm. 
Sobre as dura» espádoas de Cybéllc, 
Simultâneos se arrojão, relinchando, 
Os Mareio*, velocípedes Centauros : 
Novas armas se aprestao ; nó vos Corpos 
O sangue seu 11a defensão das Quinas 
Jurão verter não.só, vinga-las jurao. 
Ao Austro vôSo, correm ao Arcturo, 
Os que do Cylleneo 0 officio fazem : 
Tudo recebe de Noronha o impulso ; 
Nada a "Noronha esquece, nada escapa 
Tudo prevê Noronha ( Gcnio raro'!) 
E vena a execução a pos a idéa : 
Tre uei, insanos ! resistir á Marcos 
Quad que as ráias do impossível tóca. 

C mio ao som clangoróso das trombeta* 
Periute o Povo do SENHOíl, baquêão 
Da Idólatra Cidade os altos muros ; 
Ou como, de improviso, cáe seai vida 

F O 

Baiiianos abonando-a diaute do SOBERANO com as raaij enér¬ 
gicas expressões. 

( 7 ) Há indizível, e parece incombinavel a actividàde se¬ 
rena , que o Excelleutissiino Cosoe bos Aecos empregou 11» 
dispos'nji® das causas, que teudiáo a suffocar a rebellUo no 
naecedoiro. 



v> temerário O'za, que imposcra 
Mãos profanadas d’Alliauça n'Arca: 
Assim diante das Ileács Phalange*, 
Que de Marco», no peito, o Esp’rito levão, 
De si mesma* desábuo as nefandas, 
Empinadas muralhas da soberbn. 

Já lá trcmóla sobre o solo infido, 
Por Bnluanas Cohórtes arvorado , 
O Penhor'Sacrosanto, que em Ouriquc 
Das Victorias o Doos a Aftonso dera : 
Triunipbaste , Noronha, e c’o teu nome 
C'o Nome de JOÃO, que aoe astros sóbem, . 
Lá sóbe o incenso, que os Altares fúinão. 

Exulta, bírço meu, Bahia exulta; 
Que os Louros que ora cinge* tem de honrar-l* 
Em quanto á Lealdade houver cultores ! 
Teu jubilo pintar quem ha que póssa ? 
Onde a* côres estão, os “pincéis onde? 
Lingua nao ha , que digaarr.ente o exprima ! 
Peitos leaes de puros Portuguese*, 
Que o coneebão , que osintao, qual sentira» 
Nossos peitos leae*. E tu, Noronha, 
Tu, moderno Cabral, maior que o antigo, 
Tu perenne Renome hás grangeado .• 
Sc ao feliz Manoel , outr’ora aquelle , 
Encontrando o Brazil, deo novo Império, 
Tu agora o Brazil ao NETO salva*. 
O feito de Cabral do Acaso cégo 
Parto lie somente , que a intenção foi nulla ; 
Ma.» o feito , Noronha , que ora acabas , 
Do raro Irigenho teu somente he parto. 
Já do Volume *eu em atsrca folha 
Com boril diamantino cscrevco Clio, 
Teu nome, ó Grão Noronha ! Embora a Invqja 
No immumlo Averno ic remorda, e c*cume; 
Tu maior do que o monstro tiperino 



Zomba* de seus furores impotentes 
K emtanto que se arrastra , o que esbraveja, 
Pela estrellada Abobada te embebes , 
E vás , Noronha , da Memória ao Templo 
Tomar asseuto entre os Heróes de Ljsia : 
Eis , StNHOR , ao assombro , e acatamento 
Do* Povos naturaes , c estranhos Povos , 
I’eu« Direito*, teus Titulos Sagrados; 
\Ias ao Amor teus Titulos aâo eutros. 

Musa, que á Lyra as cordas me afinaste., 
iobe-lhe o* tons agora, que Noronha 
V mor esphera sobe; se de Ccsar 
li vai o viste no Mavorcio jogo, 
li-lo rival *lc Cesar no Senado. f 8) 
•om mal-segtiro passo, olhos demissos, 
’ebendo, d’ante mao, o fel da morte, 
E mais amargo que elle o do remorso ) 

lis comparecem delinquentes cinco, 
nte o Juizo, à que Preside Marcos. 
edia a Lei, o Público pedia, » 
’indicia salutar: 4 Lei,, ao Púbico, 
tende-sc Marcos, obedece; e geme. 
»las que engeuhosa que és Humanidade'* 
fu descobres a traça, folga Marcos , 
A, d’entre os cinco, a dois as vida* salva: 
Dura necessidade quor com tudo, 
Que a pena capital aos tres se imponha. 
Ao firma-lo, do Heróe o forte braço 
Convulsivo se torna, e os olhos soltdo | 
Lagrimas, que vertidas vem do peito: 
Tao commovido está, tiío magoado, 
Que u’urn transporte d’alma o Heróe de Lysia 

F 2 Ex- 
o 

( • ) Allude-se á nlraçáo dos dous delinquentes d’entre 
s fcinco , que forSe à Jui*o— Caída», e Portugal — : 
odos sabem que no Senado n»-doára Ceiar à Marcello. 



Exclama enternecido: „ Se não posso 
)y Perdoar, de mim mesmo, aos que hão peceado 
„ Posso ao menos tentar salvar-lhe os dias; 
„ Té onde meus serviços valer podem, 
,, Porei serviços meus aos pés do Throno; 
,, JOÃO lie Pai, e conservar-lhe filhos, 
,, Postoque ingratos, hé também servi-lo: 
„ Ah! não mais se derrame, mais não corra 
„ No solo Bortuguey. Portuguez sangue. ,, 
Desa^sombrai-vos , Victima9 da culpa ; 
Que o oflendido Noronha vos segura. 
Os mal-seguros dias; confortai*vos 
Por que tudo com Reis acabar podem 
Os Que nas vêas tem de Rus o sangue: 

Basta, Musa, não mais, não mais prosigao; 
Que o ápice da gloria attinge Marcos-, 
As balizas transpondo á humanidade: 

D« acçdes irmãas i vista, em priscos tempos, 
Maravilhada a oppressa humana ráça, 
Ao Mortal, que as obrou, erguéo Altares. 

Agora transcreverei também aqui ( por allusi- 
vo) hum Poema. Latino dedicado á ELREl NOS¬ 
SO SENHOR, e composto por José Framisco 
Cardoso de Moraes, Deputado Secretario da IV eza 
da Inspecção, Cavalleiro da Ordem de Christo &c.,* 
o qual, por scr em lingua morta se não re¬ 
citou : ei-lo. 



E PIN ICIUM. 

Gust»de rerum Caesare, non furor 
L'ivtlis , out vis eximet otiurn : 
Ron ira, quae procudil ernes, 
El miserus inimical urbes. 

Ilorat. Li 4. Od. 15. 

Jam Fides , el Pm , ct Honor, Pud or quo 
Priscut, et neglect a redire Firlus 
Audet, oppuretque bealu pleno 

Copia cornu. 

Id. Carm. Secul. 

^ ^Olle, Bahia , caput ; contractor nubila frontis 
Discute uunc tandem : retro fugit ecce malorum 
Lira cohors , rerumque subit faustissimus urdo. 
Quae modò dejecta languebas territa vultu , 
-Affiictis merit ò in rebus lacrymansque gemensque, 
Mot jam circumdas victrieia tempora lauro. 

Musa , tuos animo vatis djfande calores : 
Te duce, nil bifida super ant em vert ice nubes , 
Citiccssum baud muttis, timeam pereadere montem. 

Frasiliae (quis credidcrit, nisi facta loquantur?) 
Vibe tot heroum madcfacta sanguine in ipsa, 
Fro DOMING cerlavit ubi triginia per annos 
Kon MavorU litiia (1 ) minor , \ italis (2), et alter 

Me- 

(1) JrSo Fernandes Vieira, principal instrumento da Res- 
JauiacSn de Pernambuco do poder dos Uoliandezes no Se* 
ceio 17.° 

(2) Aadré Vidal dt JN'ejreiros, farnete cooperader da 
V«)UW. . 
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Memnon (3) , indígenas el qui clux acer agehat (4); 
Froh pudor ! inventa est gens impia , ptrfida , veeors, 
Quae violare Fidem sacrato Jure locatam 
Ansa, PATH EM poliits, quàm R EG EM ingrata negavit 
Atque hue (horresco referens ) insania mentis 
hit, ed infandus pervasit criminis ardor , 
Ut veVut Japeli soboles tenlârat Olympnm, 
JOANNE M Sceptris longè latique potitum, 
CUJUS ad Occasum Sol Re gnu invisit ab Ortu 
QURM Tagus obscrvat, Gangesque, Nigerque veretur, 
Snbdiius immensas resonantia in aequora gurges 
Volvit Amazonius, nec non Argenteus undas; 
TERROR EAfsimul Externis, CURAM que Suorum; 
Lenaeo-, credo, stimidata lacesserit armis. 
Heu perversac hominum 'mentes ! heu sacra cupido 
Imperii! heu nos degeneres I nos lege soluti ! 

At, quamquam indignant in ferrea secula, nondum 
Deseruit terras omninò Candida Virtus. 
Si pravos inter genus execrabile mores 
BrasiHcos tanta conspersit lobe colonos, 
Si semel exitiale nefas erupit in oras, 
Semper ubi intemerata Picks resplenduit olim 
Siqnt nefasta dies ter cent os perclidit anno:, 
fit* Soteropolis vidua accingitur ultrix. 
Nec mora, cuncta rapi cemas velocius Euro: 
"indique certatim accurrunt juvenesque senesqut 

Quisque cupit praeferri, unà omnes anna requirmf. 
Turn paluit, notumque etiam ralionis egenti, 

Qua vi consilii, quo mentis acumine, quanta 
St cordis bonitate animique No note ha valeret. 

Ins« 

(3) lienriqu* Dias , honra da gente de côr preta , cuja 
?*orae passou per excelleacia a tedos os Regimeutos da mas- 
>qa côr. 
• (4) D. Antonio Filippe CamarSe , Chefe do» índios , ce* 
lebre naquella guerra por suas graades qualidades e s»r»»$°í» 
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Jjistruitur classis, magno quasi Numine agente, 
Frocedunt exíanplò cicies terraque marique, 
Et Comes Egregius tot munia frorue serena 
Jndefessus obit, non sanus corpcre, sana 
Mente tatncn. Nec quad quereretur , quoáve timer a. 
Qitisquam habuit : clauso tanquam Jarw omniafiunt, 
Et medio in Mio ( mirum ! ) pax vndique regnal. \ 
])e more ofltcivin quisque imp! cl; pvblica pro slant ; 
.Exercei soldas iranquilla Jitncrva palacstras ; 
Nunc simul et ralias studiis, et j.racsidct anuis. 
Cvmque silere solent leges quoque Marte fmenti, 
./Irma silent contrà; sapienlibtis otia nunquam 
Vjr conlurbarl patitur, sapientior Ipse. 
Nil Sub Noxoh ha ojjiciat cloctisque doceudisque. 
Exoilare aliquis Fahiuno ex sanguine vates, 
Aonidum numeris doceas qui see'la Noxok iíam , 
Aonidum , merilò cognomine, Mecoenatem. 

JSulla viris obstant discrimina, fiumina , monies; 
Sive fames , febriumque coltors; sive aequora , venti; 
Perveniunt alacres, ferroque armatus et igne, 
Tartar eis signis fulgent ia Vulnera CHRISTI, 
Tradita in Imperii pignus Vexilla salutis, 
Opponcns, sesc trepidis excrcUus offert. 

Jam tonat, ó tniseri ! crebro jam fulgurai aether, 
Jamque rubct torto indignati dextra Tonantis 
Fulmine: nulla datur poenac mora ; vindice fiamma 
Jtisonuere poli , montesque fragore resultant. 
Momento stcrnunt laccrata cadavera campum, 
Sanguine terra madet, spnmanli plena emore 
Fiumina transcenduut ripas, atque aequora trngunt. 
líaud sipffciTC valent oculi spcctacla , perhorret 
Natura adspcctans variac tot stragis acervos. 
Jlle cadit mutilus, vitam cfflat ,et alter anhelus , 
Uic caput avqlsum, jacet illic iruncus, olerrant, 
Quò visus cumquc intendas, vaga crura , lacerli. 

Fraccipilcs fugiutit, Marlis quibus ira pepercit ; 
Sed - 
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•Se i fuga qnâm raros perduxit in antra ferarum■! 
VMores minimt fallit pars magna sequentes. 
Tum tremit ad vultm infida caterva fideles, 
Turn piget, et palmas ad sidera tendit inermes, 
Tnm confessa ncfas , sinuato poplite vitam 
Implorat, longisque oures uluiatibus implct. 
Paenituit serò; veniaejain tempos abivit. 
Kam quid puenituisse valet, cu n. saevit Erinm/g ' 
Barbara cum fervei Nemesis praecordict circuin? 
Non iamcn irasci in míseros, pacemque rogantes 
.Mos est magnanimis: captas in vincula mitíunt, 
Posted supplicio insanis documenta duturos. 

O' prueclara dies, níveo signanda lapillo 
Non tantitm, fulvo sed quae scribatur in auro ! 
Alma dies, populus Bahiensis pignns amoris 
Qua DQMINO extremum posuit, dubitabile nidli', 
Jnviolata Fides qua splenduit ilia vetustis 
A proavis accepta, nepotibus ipsa r:m >.is 
Aecípicnda nitms, at que omues casta amos. 
Qui fratrcs dudum , Jiunt -jam pro" hostes 
Ut scehis attonitas horrendun percur.i eres. 

JSrubucre nef of immune ; fidelia corda 
Vindictae duplicis furibunda incendia torrent. 
Ulciscenda venit Majestas Regia primum , 
Turn deens ipse suuin unusquisque ulciscier ardet. 
Hinc vis , hinc dnimis vigor insuperabilis ilie , 
Qui pugna hostiles acies prostravit in una, 
Ut nihil auderet gens detestubilis uitrà. 

•>I)nx quisqnain evasit miles, praqnc agmitie pollct. 
Qrandia quisque dedit , nullus non magna pitravit. 
Quod verb minime credas , pro testibus hostes 
Pi quoque sint ipsi, caesa inter millia, quinque, 
Yix nostro quinque ex numero Jiíors invida legit. 
Hunc modo victores poscit Bellona amarem, 
Tot luitura viris quodcumque perire necesse est, 
Ac vitam actates hinc deductura per omnes. 

In- 
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Inde gradu cclcrcms invadit secula Joseph (5) 
hide virens decorat Loioico (6) laurea fréntem, 
Ncscius inde mori perstat Salvator (7), et inde 
Formidare ncquit Stygias Gordilius (8) undas. 
Qui rebus, liujine (9) praecs navalibus acer, 
Cui Cuput infandum, Antoni (10), Caussamque malorum 
Pertraxisse datum cst manicis et compede vinctum, 
Clara dies peperit memorabile netmen utrique. 
Tu simul, Hermogenes (11), con jungem Marlis honores 
Pedladiis pulchrè, nil hinc à morte limebis. 
Jam clarus Rodericus (12) avis, Josephus et alter (13), 
Immmerosquc alios Paula (14) ducente, perenni 
Cum laude, existet dum Martia gloria, vivent. 
Mascula sic ridet virtus oblivia Letlies. 

Ancipitem intercà citè Fama volavit ad urbem. 
Tollitur in coelum clamor , jit ubique tumultus, 
Oppositis voces misetntur vocibus, nnh 
Omnes in medium prorumpunt, multa loquuntur 

* G Una 

(5) José Curios da Silva , Sargento de Milícias da Vil- 
. la do Penedo , promovido a Alferes era prémio da afoite¬ 

za, com quo introduzio as Proclamações deste Governo por 
naàis de 30 legoas na Capitania de Pernambuco. 

(6) 0 Major da Legião D. Luiz Balthazar da Silveira. 
(7) O Major Engenheiro Salvador José Maciel. 
(8) O Major Ajudante de Ordens José Egidio Gordilho 

de Barbuda. 
(9) O Capitão Tenente , hoje Capitãe de Fragata gradua¬ 

do, Rufino Peres Baptista , Commandant» do Bloqueio. 
(10) O Capitão de Milícias do Penedo Antonio José dos 

Santos, que aprisionou o Martins, graduado por isso em Ma¬ 
jor pelo Marechal Mello. 

(11) O Capitão da Legião Hcrmogenes Francisco de Agui¬ 
lar. 

(12) O Capitão do i.° Regimento de Linha Rodrigo de 
Argolo Vargas Cirne de Menezes. 

(13) O Capitão graduado de Cavallaria José Felix Machado. 
(14) O Capitão de Artilheria Francisco de PauJa de Miranda 

Chaves. - j • - j 
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Unè 6nines', auris tieque percipit ulla loquentcs. 
Jam, spc animisque ccidit, qnà sit jam nescit eunduni 
Surdida grcx, foedeque opprobria mutua jactant. 
Jam subit in mentem facinus, gclidus quatit urtus 
Jam timor: in diversa capit, quasi sumeret alas, 
Quisque fugam, strcpitumque putst sentirc sequentumi 

Quantus io ! ter io ! perfundat pcctora, quantus 
Lnetitiac fiuiius, quis cr it, quí dicerc tentei? 
Omne genus, serous, dominusve , puerve, senexve , 
Seu de plebe satus, seu nubilis, atque Sacerdos, 
Exultant cuncti, Nomcnquc JOANNIS ad as/ra 
Augustum Mnnen, Sanctum , Ingeris omne per aevum■>. 
Uvat io ! vivat geminatis plausibus edunt. 
Quina Sulutiferi nulla non arce moventur 
Signa DEI; crebro tunnentà bine inde tonábant. 

Ac vcluti qui Algerinis in moenibus annos 
Servitium durum per longos hausit, amaras 
Et tulit aerumnas, cxantlavitquc labores 
Ultrà, quàm vires, aut quàm pattentia ferret; 
Si forte incautus , tribuentibus aera propinqúis , 
Sive ope Regali subiiò est, aliavc redemptus, 
Dcnique cum cara.n uxorem, ac sua tecta revisit,.. . 
Et dulccs nato.s, carptosque; act ate parentes, 
Laelitiã insanit, clamai, salit, ornai.i molat, 
Atque uculi lacn/mis etiam humectantnr ob.r/fs: 
Aut cum jactatur nimbosa per aequnra navis , 
Hue illuc ferlur , rabidis ludibria ventis , 
Praecepti impatiens prora-, indocilisque magistro, 
Donee ai ignotas pelagi detruditur oras, 
Néscia quò curral, coelique ignara marisque; 
Jam sitis exnril, cogit penúria vicuh 
Exiguam in Cererem miseros, tandem omnia desunt, 
Praesentsmqus viris intentant omnia inorte.n ; 
Si verb, fractis jam animis , niillaque saint is 
Spe reliqua , terra auiitur, terra, undique nautas 
Exiliuut, nemo segnis, stutfioque videndi 



Jncursant aliis alii, clamoribus aether 
Personal', amplexu inter se gratantur ovantes: 
Hand seats urbs oppressa diit laetatur, et iiule 
Per loca continuo praestantia gtiudia serpunt. 

Jam Rodericus (15) adest, port unique vocatuset urban 
Ingreditur, populi circum plaudente corona. 
Respondent arces, iterumque iterumqne JOANNEM, 
.JOANREM, Patrice PATH EM, super cethera tollunt. 

Ncc piger adventat redimitus tempura lauro , 
Victrie.es duccns legiones Mellius (16) lxeros, 
Qui veleri quondam dieendus Mortis Alumnus, 
Ipse novo Martis nunc dicitur /Emu! us Orbe ; 
Citjus ad ingenium Victoria parta refertur ; 
Sed potiore quidem fuirit qui lau le ferendus, 
Q'òl, dim vineendo patefecit limina primus, 
Quotquot sunt, licet ipse gradu supereminet omnes, 
Milite frendeu! i , tamen hau l parcre reensat, 
p.i priiis Ingresso sunwias pcmiittit habenas : 
Lie xir clissolvit quidquid Discórdia texil, 
Sic primas fama partes agit ille secundus. 

At qui primafuit geslorum Caussa, nihilqve, 
Vt mala quàm primum pénitus marcesceret arbor, 

Praetcriit, me etiam tacito , non nesciet ullus. 
Nam Tibi Ductorun nunc gens Bfthiana supremum 
Quem colit, antiquo Sanguis de Sanguine REGUM, 
Scd magis Ingenio , magis à Virtutis honorc, 
Makce potens, venisse tibi bine praeconia laud urn, 
Maxima quern latent, qnisve improbus edcrc nolit f 
Talia suscipiens, Pubet tibi paruit and ax, 
Nil bene fit, cujus Jias non pivxidus auctor. 

G Já lEc 

(15) O Chefe de Divisão, hoje Chefe de Esquadra gra¬ 
duado , Rodrigo Joíé Ferreira Lobo , que juccedeo ao Com* 
mandaute do Bloqueio Rulino 1‘eres liaptista. 

(16) 0 Marechal de Campo Joaquim de Mello Leite Co- 
gominho de Lacerda } Conimandaate em Chefe da uossa 
pedição. 



Hie sis, apparet, quant us vir', miraque latè 
Egressa humanis opibus Sapientia fidget. 
Prolinus emissis turmis, quasi fulmints alls , 
JEqnoreaque via interclusa, Marte peritis 
Sub ducibus, belli turn nutrimenta vetantur 
ITostibus afferri, facies inopina Yirorum 
Tuia quoque perterret mentes pardo ante feroces] 
Ancipitcsque metis penitus contundlt acerbo, 
Nc deiu auscultent unquam perjura manentes ; 
Quin Bahiana Fides innubila clarim ipsa 
Luce nit el, quidquid scelerata calumnia Jinxit (17).' 
Sic tempestivo praecidis vulnere nodum, 
Non ducis JEmathii gladio quoque rescindcndum. 

Quicumque assiduus veterum monumenta revolvis 
.Sum tibi post homines natos, mortal Urns unus 
Profiler it tanto qui numere, pagina monstrat? 
Quis veget ? historia claríssima sidera lucent, 
Qui cicurcs reddunt homines, qui moenia condunt l 
Qui ponunt Leges, qui Mores, proque salute 
Qui patriae, pro Rege vovent, pro Nomine vitaml 
At qui operam, quae homini contingere maxima possit 
Tam parvo peragat pretio nolentis ad instar, 
Noroni/am practer valcat meminisse quis ullum t 
Hucutque hand Proavi memorant annalibus ullis, 
Par nulla exemplam referent aetate Minores. 

Tf. sine de nobis , vi it pnestanlissimc , factum 
Quid forel ? heu ! eheu! series quàrn longa malorum 
Et nos, et natos, genitosque sublnde manebat ! 
Quot gemitus, quantum lucflh, quuntumque cruorid 

Aver- 

(17) Os malvados Insurgent^ na esperança de ganhar pro- 
selytos , e a fim de animar os da sua vergonhosa facção , 
publicáráo que obravão do commum acordo com a Bahia , 
calumnia a raais atroa , que se tem proferido á face do Mun¬ 
do ; mas promptamente. desmentida pelo facto, e até depois 
pela confissão pública de hum dos justiçados nesta Cidade pou* 
cos momentos antes da execução. 
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Avertit ratio admirabUis ilia gerendi 
lies animosque, silens, quasi nil agat, omnia curam! 
Dum sub çordc gemis, dum pectore grandia volvis, 
Laelitia in vultu remanet, spes fronte rcnidet, 
Moestitiae nubcs Mart nil pingitur ore, 
Ut solus doleasnos et formidine solvas. 
Gens Bahiana tibi praesens, seu rure vagaris', 
Sive domi restas, 'capiunt seu membra quietem-, 
In somnis etiam Báhianae gentis imago 
Ante oculos errat: parcendi prima cruoris 
Cura tibi, oblitusque tui huic, huic totus inhaercs. 
Sanguinis humani, sicut pcrpenditur aurum, 
Tu quoque perpendis, vir Clementissime, guttam. 
Hóstia {18) pro cunctis fuit una, alque una cruore, 
Per tf. si fieri posset, peccata luisset. 
Tres (10) capitis damnas duro si munere Juãex, 
Id quanti steterit cordi, pro testibus adstant 
Obsignatus in ore dolor, laci-i/maeque decorae. 

Inveniatu*' ubi tf. laus , Clarissime Judex , 
Digna satis ? Cujus tanta est facúndia, tantum 
Ingetiii flumen , non dicam amare, sed aptè 
Haec tv a complecti verbis qui cogitet audax ? 
Quanta Tibi obtigerint nato Decora alta Parentum 
Qucis nova quotidie adjungis bellique domique; 
Quanta accept a diu refer at. Tibi Hr asila tell us; 
Quantaque non cessas profundcre munera nobis; 
Nemo non norit , jamdudum sparsa per Orbem : 
Haec majora tamen, Tibi v el superanda nec Ip si. 
Haec Te sublimem rapuere ad culmina moutis, 
Ardua regnat ubi splendenti Gloria templo , 

___ Sce' 
(iS) O Insigne facinoroso José fgnacio do Roma, cuja 

prompta condemnaçio, e execuçío cortou à raiz a infindos 
inales. 

(i9) ForSo espingardeados nesta Cidade mais tres dos prin- 
cipaes Chefes da igeemiuiosa Revolução , remetidos de Per- 
na»bjico. 
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Srcptra tcnens , signis magnortim cinda Vlrorum 
Quits apud aelerniim spiranti in mármore vives. 

Non easola Viso merccs.; pretiosior‘exstat 
Eximiae Virtu tis Jionos : hand Monien ubique 
Noronuae tmtum resonat, sed carde sub imo 
Cuique manet. gratisque animis non cxcilet wiquam. 
Me tam difficilis dúbia haec censere quis ausit, 
Mequaquam ambiguis factis càm vera probantur. 
Totius numquid populi m ulcere patentur 
Ora Vibvm ? Numquid mcnducia dicere pugnes, 
JVIillia cii-.n tot idem fremitu testantur eolem? 
Vix genus indignam truculenta caede suhacluin 
Fama refert, subiiò plebes , mirabiie visu ! 
Lacta ruit latcbris ex omnibus ocuor aura ; 
Et magna quoties appellat voce JOANNEM, 
.Mm toties grata oblivisàitur ipsa Mo ronha \r ; 
.Maxima nullum inter Regalia Munera Munas 
Noronha majus toties clamosa fatelur. 

Qnàin Bahiana die Pietas inuotuit illo ! 
JMoerorem adfflictis quae" jubila tanta rependunt! 
Mox erat, optatus nostras luavcnit ad a unes 
Nuntius , nc tanqumn festo solcmnia sacro 
Praemeditala forenl, turn tcmpla repentè coruscant 
Lnmitiibus , reboantqãe altis è turribus aera, 
Versicoloratis rutilant tuia lucibus aedes , 
Eives ubi luxu tumidus fastuque superbit, 
Turn, qua paupertas latitat, quo que janua lucct, 
Jlinc ignis crepita creber petit ostra sonoro , 
Sollicitat .Musas illinc, et carmina fundit, 
Picrides qui nondum aliás à limine novit , 
Hand tamen invito modulatus Apolline versus. 
Elicit hic blandas agilis testudine voces , 
Illi dúlcisono per mule ent ácra cantu , 
Scmideique andent JOA NNIS texerc landes , 
Obliti nunquam , coetn acclamante , Noronhjíí. 
Pars pediu as gestit faciles agitar e choreas, 

Piou* 



Flauientes alii circumdare gaudia gaudcnt. 
Nemo sedet, nil non hominis tota urbe movetur'. 
Non secàs ac Troja Danais abeuntibus olim, 
Cum tandem longo solvit se Tcucria luctu, 
Ferreus cst adeo nemo , cui pectus hebescat, 
Quern non ire juvet, non cuncta relicta videre, 
Qui suamet solus non gaudia publica nârit. 

Próxima lux cunctos sacras conduxit ad aras. 
Et plebs, et proccrcs, claro comjtante Senatu, 
Cultu atque oresimul praestans Combs inclytus omnes j 
Jncedunt, jlexoquc genu, pro munere tanto 
Festinat meritas pia turba exsolvere grates, 
Cordaque sidercas cum thure ferwitur ad arces. 
Fro JOANNIS it>i Regno, pro CÔNJUGE Celsa 1- 
Pru SOfíOLE Augusta, rigeat QU*/E tempus in omne 
Vota precesque volant ad TE , radiantis Oli/mpi 
'1 error unique tenes QUI Sceptra, et Numine comples 
Non Inodb quidquid adest, sed quidquid eritquc, fuitque. 
Fa Patriae PAIR I anr.orum, PATER Optime, cursã 
Quantum non Fatura dedit mortalibus usquam; 
Fa , quod fortuna Major tot tantaque Fassus, 
Frame/Ho fa autos inter REX cultus amore , 
Nuttc Pi acid us reliqutím diuturni transi gat aeyi; 
Ut quae Munificus nobis nova regna creavit, 
1P S' R Colombiadae (20 ) primus Diademate cinctus, 
Quodquc Opus exorsus Lcgum est, Morumque Lycurgo 
Doctior, absolvat, perque omnia sccuhi ducat. 

Brasttis, exulta: tibi nil, nisi magna paranlur. 
Grandibus inceptis, múltò majora sequcnUir. 
Ex quo cum gemitu septan dc nwntibus orb a 
Prospect at magna Urbs abcuntiu P IGNORA , moestos 
Et Tagus auríferas in luctus va'tit arenas ; 

Ex- 

( 20 ) A America , que cum escandalosa injustiça tirou o 
seu norae de Amnrico Vespucio , c uao de Chrbtoráo Co¬ 
lombo, seu 1.® descobridor.- 
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çmo Brasílicos , ventosa per aequora vecti « 
li RAGAN TI NA solum Patriae, GENS dulcerelinqiiem 
Ore beat fines, prima et vestigia Gaudens 
Ad deens aeternum Byhiano in littore firmat; 
pala exinde tibi proccdunt aurea , nnllis 
Obscuranda quidêtn veteris fulgoribus. Orbis. 

Principio Lex alma , uberrima , eodicis instar, 
linde comas arbor vestitur, brachia, fructus, 
Mercibus arcta diu %escindens vine'la, bonorutn, 
Qmtquot proveniunt tibi, fundamenta locavit. 
Jam reserata patent, hie gentibus oslia , nobis 
Pandit ulcrque polus eommercia lata vicissim. 
JS'on povtum hunc dicas, potiils pineta viJentur. 
Hue inliians opibus dat túrgida vela Rritannus ; 
Hue facilis Gallus nugis accurrit oniistus ; 
Hue Itali 3 quos et Germania nutriit uber; 
Quique bibunt Voigam , líaetis qui Jlumina potant; 
Nauta venit Batavus, Dania ortus , et Upsalenàtus; 
Argento celebres popiili, Anglia terra colonos 
Quos misit, quosquos Occasus gignit , et Ortus. 
Tot varias hominum facies cum Doride natae 
Mirantur , cir citin' nu dantes corpora saltu , 
Hospitibusque tnanu, choreis , et carmine plaudunt. 
Quas inter fundo Nereus emerstis ab imo, 
Hacc pater ipse volens oracula splendida solvit: 
Turba venusta silst, pendetque loquentis ab ore. 

„ Temporibus tandem exactis , venit ecce rcfulgens 
„ Ab Jove quanta fuit demissa hand hactenus , aelas. 
„ Néscia terroris, Lusi generosa Propago , 
„ Abstrusus quis erit spatiosi terminus Orbis, 
„ Ignoretur ubi ? Quem no mina magna Virorum 

Quemfugit ALPHONSUSfactis et tempore Primus ? 
„ QUI JMauro postquum exundavit sanguine terras , 
„ Fine carens, frmante D PO, supera bile nulli 

Cons- 



" Constituit Ttegnum ? Cui SANCTIUS (Sl), atque Joannes (22) 
„ ALPHONSIque alii Maurusia in ama mentes, 
„ fraud noti ? Justo Felix agnomine dictus 
„ EMMANUEL, Regem Reges QUEMsponte legebant, 
„ QUJ nova per fecit, pidcherrima Coepta (23) peregit, 
„ Nonne hominum, dum homines existent, mentibus ad sit ? 
„ Stravit Her QUORUM Rebus DIONISIUS antè , 
„ Cum Bonus instituit doctarum Sacra Sororum; 
„ Namque parumve nihilve feras , absente Minerva. 
„ Visns et aMutus , tamen baud EDUARDUS ebivit, 
„ Emicat, ut sidus, QUI Sceptra extort a redemit, 
„ Praetermittendi nee sunt PETRUS Units, et Alter. 
„ fraud Quinti JOANNÍS edit monumenta vetustas (24) 
„ Pectsribus nunquam JOSEPIII Têmpora cedent. 
„ Non animis aberunt Excelsae Gesta MARIAE. 
„ Arctè ferratas, nobis sat cognitus, iIJe 
„ Vascus , nil curans Adamastora saeva minantem, 
„ Aurorae portas effringit, Iasone major, 
„ Nec jam cum sociis Rhadmnanti jura veretur. 
„ Castrius insignis hello , virtutibus ingens; 
„ Magnus qui meruit did, Mars ipse vocstus 
„ Lysius (23), et numcrare foret quot longius aequo, 
„ Dudum immortelles Famae centum ormfatigant, 
„ CiUn Mundo pariter viCturi, Acheronta perosi, 

H „ At 

( 21 ) F.lRoi D. Sauclio I.* , que accrescentou k Coroa 
de Portugal a do Algarve. 

( 22 ) l?»t* no ploral , conipreliendendo os 3 primeiros 
Monarchas deste nome ; porque do 4.® e 5.® se faz abaixo 
especial raoucis. 

( 23 ) A oxpressão — pulchcrrima Corpfn— resume as bri- 
Iheutes Disposições do òabio Reinado d’EIRoi D. JoSo 2.® , 
que prepararão a Gloria do seu Augusto o Felicíssimo Sue. 
ressor. 

( 24 ) Allude-se ao roinoso terremoto de 17SS , o qual 
respeitou todas as fundações deste Piissinvo Monarch*. 

(25) Alfonso de Albuquerque, que além io epitheto de 
Grande mereceu a antheuomazia de Marte Lusitano. 



At licit humanas Gens imperterrita metas 
„ Artibus et belli, et pads letigisse videtur,, 
„ Nunc potiora dabit, Sexto Regnante JOaANE. 
„ Signatum fat is quint um extremum que propinquat 
,, Imperium, Medos, Persas, Grajosque potentes, 
„ Romanos rerum dominos quod prorsus obumbret. 
,, Partibus ex magnis, in quas haec terra secatur, 
,, Tres, dum quarta latet, dominantur qtiaeque vicissim, 
„ Inque vicem huic uni nunc tres parcre necesse est, 
,, Lysiadaeque mare et terras ditione tenebunt. 
„ Non frustra Natura sinus (26) hos ampla tetendit, 
„ Semper ubi simul omni ex Orbe tributa ferentes, 
„ Perfugia inveniunt unà tutissima puppes. 
Sic ait, et fundum remeat demersus ad ipsum. 

O'nos fdices, Ô terque quattrque beati ! v 
Sub JOANNE quibus prodire ad dulcia vitae 
J.umina , tantorumque datum est consortibus esse. 
Regis ad exemplum vitales venit ad auras 
JOANNES, SIB1 non Regnans, sedfata Suomm 
Node dieque PARENS magno sub CORDE volutans. 
Accipit H1NG certain mercator, navita , miles , 
Cultor opem, Ejfugium viduae H1C, HICfida misellis 
Tutela, orbatis caro genitorc, patescit. 
Quern premit injustus, jndex quern laesit iniquus , 
Non alibi citius capinnt solatia damni. 
Utile siquis agit, siqpis luudabile promit, 
Deficiunt nunquam seu laus, scu pracmia , nullum 
Pro merit is Augusta MAX US sinemuntre mil l it ; 
Saepe etiam votis donum praevertitur ultro. 

His tantis, verè Regali Pectore dignis, 
Dignius excellens Pietas fundamina jecit. 
A prima rerum CAUSSA REX omnia coepit, 

Nil 

(26) Indica-se a fastíssima bakia, <le que ,esta Cidade ti¬ 
rou o nome , • qual parece talhada pela Natureza p»ra *a»- 
coiadouro de todo* o* Vasoj d» Uuiverio. 
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NU ST BI confiáens , vires deposed áb alio', 
Subque DEO Ductore Piissimus omnia ducit. 
Consiliis fluit inde vigil Prudentia, vivax 
Jnde acies Mentis, qua Solers optima cernit, 
Doctiíis ut juris Considtos judicet inter; 
hide etiain imprimis propior Clemmtia Divis, 
Qua non nil a magis Re gem decet a urea Virlus , 
Quaque praeit,fruilur quic.umquc hac lueeJOANNES. 
Cum largiturus sit nlacrior omnibus, IPSE 
Ad pocnas trahilur sumeiulas Tardior ullo , 
Vertilur at tantiim SUA si jactura, rcmittit. 
Janua quanta TIBI, REX Maxime, panditur amplis 
Muneribus! Quantum Pietati extenditur aequor! 
Dumque his ignoscis, dum munera çpargis et illis; 
Dum Rahiana Fides, et Amor, Sponsore Noronha , 
Tam sine labe micat, quàm perjida turba nigrescit; 
Quae TIBI Magnanimum nova gaudia PECTUS inundant! 

Non Soteropolis tautum, quòdfida, quòd arm is 
Agmina tetra suis perjregit sola, regressis 
Seri its auxilio missis molimine casso ( 27 ) ; 
Non modd cervices Dux praeclarissimus iclu, 
Alcide melius, resecans seplemplicis hydrae ; 
Non modò magnifuis donis el honore redundant; 
Regius iiifidam Favor et complectilur urban. 
Culpane paucorum innocuis tot millibus obsit ? 
Nunquam non pupulo in magno PATER jE quits ines 
Agnoscit scelerum nonnullos mole gravatos, 
Cum Judavi, Petr unique Ipsum DEUS invenit IPSE 
In turba ingratos duodena; quippe negare 
Non hie erubuit, non horruit illc MAGI STRUM 

II 2 Pro- 

( 27 ) Sabem lodos quo a Espedição do Rio do Janeiro 
eliegou depois da total ruina dot Sediciosos pelas tropas da 
Bahia : mas não he nossa intenção censura • demora daquel» 
la, aliás necoisaria• sá siu loutar a caleridade destas. 
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Froâere, Apostohci hand laesc Pietate Senatus (28) 

To/te, Bahia, caput: quid non sperare licehit 
Taiibus• Auspiciis? Tibi pinude, ó 'lysia , plaude; 
Brasilis, exulta; pvorumpitc gaudia quidquid 
Lysiadúm Gentis teto diffunditur Orbe. 
Os taceat nullutv, modulatis vocibus omnes 
coy JUG E cum Magna, Cara cum PROLE JOANN EM 
JOANNEM, Patriae PATREJVI, super astra feramus. 
Tótius in Solo Mundi slant Fata JOANNE. 

Aqui temos toda a parte, queno Festim tomárSo 
as Musas: prosigamos. Concluída a recitação do 
ultimo Elogio, começarão 5o Criados ( a que 24 
Mestres do Crremonias dirigiáo com a mellidr von¬ 
tade e acerto ) à servir profusa e delieadamante a 
Companhia de quanto Copeiros prepàrao de me¬ 
lhor em refrescos, bôlos, &c. &c. Algnre tempo 
dapeis ( seriáo entao 10 horns ) o 1.® Mestre de 
Ceremonias convidou para o Piano à lllnstrissmi» 
Senhara D. Maria Joanna Jourdan mulher de 
Antonio Jourdan, Professo na Ordem de Christo, 
e actual Juiz de Fóra desta Cidade, c conduzin- 
do-a tocou ella hum concerto de grande execução, 
que foi geral e devidamente applaudido. A este 
seguio-se outro dc Fraula, tocado por Felisbrrto 
Caldeira filho, Alferes do I.® Regimento, e Com- 
mendador da Ordem de Christo &c. , à que a 
Companhia festejou igualmente : apóz isto rompôo 
o Baile propriamente dito. Começou por hums 
Gavotte dançada pela lllustrissima Senhora D; 
Carlota Joaquina da Silra , mulher de José Tho- 
maz Boccacciari, Coronel Ajudante d’ Ordens &c.f 
que o fez desempenhando todos os preceitos da 
mais castigada Escola de Dança : foi seu pár o 
já citado Commendador Felisberto Caldeira, filho, 

( 28 > CunsU (]«« esta Comparação sahio da propria Co¬ 
ca d’ELREI, Jtfosso Senhob. 
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o qual, entre as palmas cnm que retumbava o 

0f Sallão, aeompanhflu a Senhora té ma cadeira. 
Seguio-se lmnm iValsa (lançada pilo Capitão da 
Guarda Thilduino Caetano da Silva , filio de Joa¬ 
quim Caetano da Silva, Tenente Ccronel Ajudante 
d’ Ordens &c., o a Illnsfrissima Senhora D. Anna 
Caldeira , (ilha do Brigadeiro Inspector Géral Fe- 
lisberto Caldeira, menina de 5 ânuos, que parecia 
hum Anjo , e que foi grandcmrnte appUudida. 
Finda a Walsa , os Mestres de Ceremenias convi¬ 
darão Senhoras pnra contradançar, apresentárSo- 
lhes pares, e travou-se o brilhante emêdo das 
Contradanças, que durou té pouco depois da msia- 
noite. Então ao som de numerosos e acordes ins¬ 
trumentos Militares, que em dois gabinetes e Ini- 
ma varanda interposta nos Sail fies tocarão eleetri- 
9fu'ô,-a marcha, passou a Companhia, em Colnmna 
de doi* de frente, do do JJaile para o da Cêa ; 
fez hum sriro em torno da meza , a fim de que 
todos gosassem de tudo : c quando o Excellentis- 
simo Conde chegou á cabeceira cio lado do Norte,’ 
tomou cadeira; imitarão no todos , ficando (á ex- 
ccpçuo dos Administradores, que tomarão a cabe¬ 
ceira opposta ) no.s lugares, que o acaso ofierecéo. 

Vem agora a proposito a descripção dos ornatos 
desta vastíssima Salla, apparato de meza, &c. &c. 
O tecto era dividido cm tres como arteziJes em¬ 
barcados ; dcscião dclle cioeo formosos lustres. As 
paredes forravão-nas lindíssimos c variados papeis 
Francczes , empregados com tanta arte, que se 
dissera mandados vir expressamente para determi¬ 
nados lugares ; o solho estava vestido de pannO 
azul claro : o desenho , e execução dos ornutos , 
tanto deste, como do Sallao do Baile , foi devido 
ao gôsto, e desvelos de Cosme Dam ião da Cunha 
Fidié, Coronel Ajudante d’Ordens. &.c. A circum- 
fcrencia de todo o Sallao era hum Aparador cort* 
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tinuo; no meio se estendia a grande meza, que 
era partida na ametade do comprimento formando 
a figura de dois = Us = de letra de molde, ou 
redonda, com os topos hum para o outro, como se 
aqui representa. CJ Havia cadeiras por dentro, 
c fóra da figura; 256 bugias estavão sobre a mc- 
za, 150 nos Lustres, c Serpentinas dos Aparadores. 
Gunrnecião o centro da meza 18 riquíssimos Pla¬ 
teaux de sete palmos de comprido , 36 Vasos de 
alabustro, e 52 de Sevres: ajunte-se à isto, duas 
baxellas de prata, hum completo serviço de louça 
tarnbem de Sevres, cada prato do qual tinha huma 
flor differente; e em fim, por não scr prolixo, e 
dar ao mesmo tempo huma idéa apraximada da 
grandeza do banquete, rematarei com dizer, que 
a meza constava de 320 talheres^ 

Hum quarto d’hora depois de sentados, pe- 
dio silencio o l.° Mestre de Ccrenionia*, os de 
mais Mestres de Ceremonias, que derigião os cria¬ 
dos, fizerao encher os cópos, e o l.° Adminis¬ 
trador da Praça, Manoel José de Mello, pondo-se 
de pé, deo o seguinte Brinde: 

= A’ Saúde D’EL-REl NOSSO SENHOR, 
b Sua Augusta Família. = 

A estas palavras levantou se a Companhia, e 
ouvio-se hum Viva geral; bebeo-se, c soarão depois 
tres outros Vivas com religioso enthusiasmo: a 
miuica, que havia descido por a Varanda contí¬ 
gua, entoou a seguinte Letra do Hyinno: 

= V em no MONARCA 
A Divindade ; 
E o REI \ê ncllcs 
Fidelidade. = 

Passado outro quarto d'bora, e feitas as mes¬ 
mas advertências, erguco-ie o 2." Administrador, 
Manoel Ferreira da Silva, Capitão de Milícias, e 
deo est’outro Brinde: 
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*= A’ Saúde de Sua Alteza Sereníssima 

o Principe Real. = 
Não foi menor o cnthnsiasmo da Companhia, 

que cm tudo proccdeo como no Brinde antece¬ 
dente: a musica tocou, e cantou a mesma Letra 
cio Hymno. Com intervalo de outro quarto d'hora, 
levantou-se o 3° Administrador, Francisco Alves 
Guimarães, Coronel de Milícias , e dé© o Brinde 
seguinte : 

= À’ Saúde do Illustrissimo, e Excellentissimo 
Senhor Conde dos Arcos, Governador c Capitão 
General desta Província. — 

Poz-sc a Companhia de pé, bebeo com agra¬ 
decida satisfação , déo tres Vivas ao Excellentis- 
simo Conde, e a Orchestra cantou a seguinte Letra 
do Hymno, tão lisonjeira a esta terra: • 

Bravos Bahnnos, 
Em toda a Idade 
Tereis por móte: 

== Fidelidade. •= 
Meia hóra depois rogarão os Administradores 

a Sua Excellencia houvesse de honrar mais a niezn 
dando algum Brinde; c o Exeellentissimo Conde 
dignou se dar os dois seguintes: 

1. ° A' Saúde das Senhoras da Bahia , que vierão 
estrellar esta funeção. = 

2. ° A’ prosperidade do Commercio da Bahia = 
Fô.ao ambas estas Saúdes mui festejadas , e 

nenhumas outras circulares se fizérão. Depois destes 
Brindes dc ctiquêta, entrou a Companhia a gover- - 
nar-sc à si mesma, e, na maior alegria, esteve a 
meza, te muito além das ties da madrugada , dan¬ 
do pasto não só ao paladar, se não inormente aos 
ólhos, c ouvidos já no esplendido do banquete, já 
na harmonia dos instrumentos músicos, que não ces- 
savão de tocar. Perto das quatro levantou-se o Ex- 
cellentissimo Conde, passou para o salião do Bai- 
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le , e npoz clle ioda a Companhia. Trayou-se nova 
Contradança, que só acabou com o albor matuti¬ 
no , que da proximidade do Sói veio advertir a 
Companhia, a qual não sabe ainda hoje como cor¬ 
rera aquella noite: tal era o enlevo ! 

Eis-aqui, quanto se passou com pequenas dif- 
.ferenças cm Festim tão sumptuoso , cujo alto, e 
principal objccto ( os IUustres Feitos de Março, 
c Abril zz veja-se o Termo ) despertou no agrade¬ 
cido povo da Rabia para com o Exccllentissimo 
Conde dos Arcos , *e neste para com o povo da 
Bahia sentimentos irmãos dos qHe a Victoria de 
Dio despertou outr’ora no povo de Gôa para com 
o immortal D. João de Castro, cem D. João de Cas¬ 
tro para com o povo de Gôa, o que foi parte para 
dpie este dispozesse triumpho , c aquelle o não en- 
geitasse : como a passagem frisa, justo he acabar 
esta «arrativa transcrevendo-a, palavra, por pala¬ 
vra, do nosso numeroso, e puritano Jacinto Freire: 
diz assim ,, Por que não reputasse o Mundo aqucl- 
,, le povo por barbaro, ou ingrato; que triumpho 

tão merecido, não era ambição da pessoa, mas 
,, sim glória do Estado ; que dns Victorias lovão 
,, os Reys o fruto , os vassallos a fanra ; que bem 
„ podia desprezar o premio, sem engeitar a me- 
„ moria. 

„ Dcixou-se o Governador vencer deste agrado do 
„ povo, como quem não podia desprezar a* honras 
„ do triumpho , sem injuria d«s que lho ajudarão 
„ a merecer; nem pôr limites ás alegrias populares 
„ cm odio da prosperidade de todos, de cujas de- 
„ monstraçães festivas tinhão na fortuna desculpa, 
„ nos Cesares exemplo. „ 

I'ida dc D. Jouo de Castro- 4o Viso-Rey da. 
índia: Livro 3.° - pag. 323 - da 3.“ impressão. 

F 1 M. 


